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La apsrlura dei Pariamento. 
l í l s e ñ o r c o n d e d e Ri i ia i ioi ies , ú pe&.ir 

l e n o se r m u y u p r c n s i v o , y a n o so a t r e -
>e á dec i r (ine sio a b r e l a s C o r t e s po r n o 

feiier p r e p a r a ' 
E n ' e fec to , 

l abo r leRÍslat iva. 
Icjs c inco iiie&cs y m e d i o 

£1 CA leeJSMO £N LA ESCUELA 

He g o b e r n a r , csa e x c u s a p a r e c e r í a s a r ca s -

t ica. . , „ 
P e r o h a biiricíido lu ; n u e v o p r e t e x t o p a 

r a p r o l o n g a r lo q n c c u e l a.rgot l l a m a n 

i ISIIM Mil 
im f JÉs É í i i 

Cuando csla J u n t a se d i sponía á t r a n s -
ir.itii- á las proviucias las ins t rucciones ne
cesar ias p a r a dar cuii ipl iui icnto á lo e x p r e 
sado en nues t ro maiii í icsto del d í a ao, 3^»-
r̂ oce en la Prensa el anniH"iad-o decreto ace r 
ca (le la ensefiaiizív del Catecisíin-o c u l a s 
escuelas piiblicas, y i«eibÍTOos á coiitinHii-
cióu e l tÍL.cumenlo ciuaiiíido d e la J u n t a 
Ccriíral de Acción Católica. 

¿QUE P A S A EN PORTITOAL? ¿QUÉ PA"3A EN M E L I I J T A ? 

SOLDADOS 
ES ES 

AGREDIDOS 

R E W ^ T A S , 
DISPAROS 

TROMBAS 
FREWTE A VARIOS CUARTELES DE 

LA CAPITAL LUSITAIÜA, LOS RE
PUBLICANOS LLAiViAOOS EX

TREMISTAS, DESFILAN EN 
UAfllFESTACIONES RE-

VOLlMJfONARtAS. 

IvlSBOA 27. 
Hace dos d ías que cj f iobierno t en í a uo-

íi-cias de que la Agrupac ión l lamada «do kxs pr iuc ipa lu ieu te en t ro los c l e m e r t o s milita-

LOS KiOROS TRAIDORES DE LA ZONA 
DEL MULUYA, DISPARAN A TRAi-

ClOH SOBRE LOS SOLDADOS 
ESPAÑOLES, MATANDO A 

CUATRO E H IR IENDO 
A OTROS TftIBTOS. 

MÁr^f.A 27. T6,40. 
lüsíán sientio a q u í objeto de comenta i ios , 

HUEVO SINDICATO 

im MVkm 
11 iiilli ei Mié 

DEJKl^CAgT^ER^ 

®«r 

Efl Akalá de Henares. 
S a k majesí-vfoso de los . ándenos de la estít» 

ción del Mediodía el i n t e rminab le convoy, 
tixiu e n la ¿stación d e Cocíi. Nos esperaba P'<^fa. hund i r s e e n las sombras espesas de uña 
al l í el orgauiz-adoi- del mi t in , D . Te lcs ío ro ' ' l o^he s in luna . . . 
d e Casti-o, agr icu l to r de F u e n t e de S a n t a ' ^-^atitan á media voz los pe res r inos . . . Toda 
Oi-iiz, que sieiite g randes car iaos y cntu-sias-; ^^ '•'•'^" fS xui vagón j í inienso, y a que la? 
m':A por todo cuan to :-c refi írc á estas pro-] P'^^'-CzueJas es tán ab i - r t a s , y los cocliet. así 
pí igandas de org-anización s indical . i '̂̂  comunican . 

j , u el ccohe que gaiauLomeuíc nos env'-ól ¿ C u a n t o s son los adoradores que á Al--
cl l annacóu t i i» de Sa^úLinste. D . IvCoiiardo rai'a .se d i n | í e n ? 

A l a u n a y cinco de l a t a rde nos dejó el 

' i t e n t a d o t'^-n'orisla, s i n o p o r q u e , s e g ú n ¡ t r ia . i tament: ; ba s t an t e s detoncioties, y ••.« p u d o 
l a s f u t u r a s i d a s y E n v is ta de ello, y en su conserncncia, p jeveui r á los cuar te les e l anunc io d e cuan-

l imi tamos , por ahora , nues t ra acción á pro- t o iba á ocurr i r , 
t e s t a r con toda energía del 

t o d a s l a s a p a r i e n c i a s , _ ^ ^ 
¡venidas d i cen r e l ac ión c s e n c i a i y a i r e c . a 
jal i n g r e s o d e K s p a ñ a c u la t n p l e cntc^H:-

i M a s e l p r e s i d e n t e del Canse jo lo cu -
•Ací! ! t iende a l r evé s ^ ^ 

IM m i s m o cptc d e c i d i r á p o r s i y an^c 
Sí, s i n c o n s u l t a r á l a s C o r t e s , modi f i ca r 
l a C o n s t i t u c i ó n , es dec i r , v io l a r l a , p o r 

, ,. , , ^. - . -•• -ttecreto pu- A las cinco de la niamuia fueron s-o-rr>!cn-
bhcado y a ^ n la Gac«.a, que , _po<i-ser _con-j ,|Í^Í.,_, „U ,^^,. domi-aiios, é imnedía lan icn ie 
t r a n o á las leyes, e s n u l a d«id,e su onge i i . de tenidas , ocho suj.,aos de los q u e cons t i tu -

Scgui remos como h a s t a a q . n . en .niiestro 5,̂  T I U , ^ , o rganizadora d e ia revolución. 
pues to de combate , r ese rvando los n l w n i ^ ; P^«o t i empo .fespués de es tas d e t e n c i o n e s / s c o c i o n e s , m a n d a d a s 
procedimientos , compat ibles con la ie5»-ali- , . >- . » . . . . ' • 

tactón, f roduc ida por las operaciones mil i 
t a res q u e e n aquel la p-artc real izan las t ropas ' ~í"' | 
í rancesao, h a n agredido á las fuerzas cspa-• ' • ' 
ño la s qne gua rnecen el des tacau íea to de 
Monte Ár ru i t . 

I,a agrcüión t u v o l u g a r el día 24. 
D ia r i amen te , sa len de Monte Arn i i t dos 

puc.-.i,a en -su mayoi-ía d e l ab iado ies , n o s , 
l i spensó u n a chriñofta .acogida, a c o m p a ñ a n . ' 

os liasía Ifi caisa del secretario del Ayun-

---. - c ia lügos . 
i al cual pe regr ino , pone sobre sus ro' 

Has, á guisíi de ína.it^-i, ur.a servil leta, des 
t amien to , U. Rcg ino Oarcia I,ópcz, que n o s ' f ' " ^ ' " - ' v e un paque te mister ioso, y de aqiieí 
obsequió ftteiitamcnte, sentándonos á su me- paque te su rgen sabrosas tajad;:s y una lui
s a e n compañ ía d e D . Telesforo d e Castro "",\do botella de vino de Casti l la. 
V de l pu-ofcstir d e Ve te r ina i i a m a n i c i n j l don i . / o d o s he rmanos , todos ayudántíosc, ofre 
" ' í cuMidose, pract icando la m á x i m a evangcli-rv>r ST-ov^iios T,-.̂ a I Emi l io Delgado K.odríguc7,. . , 

avanzadas ' ílaNn'a- Infoi-máronna-; aquel los señcres de__quc f,^''^i,^},_¡}t. l̂ ^̂ ;'*̂ !""» ,c<5nY' '^ '̂' "l''f"^<>'" prccea.mieucos, com,Kai,m.s c w .a t^^^.t.,- rLN'Hwudieiido, s i n dud<v, á un«i cons igna guarnecer l a s posiciones a v a n z a a a s na. .m-¡ - , - " - --n • . — - " - - , 1 - , - . tn, . . hoi-i c^r-,-. í,n i ,- . ,- . ...^ 1 . 
ons t iuuKM. .- . . . . ^ •^». .--.^'^^ ^ - ' f «^^- f «^ "i^^"'-^"' ^^ """^ '^'^='^^' «^IprefijAcla, i,re-s<rútóse u n nmneroso g r u p o de , das de Hueherid y del Morabi to . Dichos p e - l p ; ' ' ' - C o n g a s estaba en Moraleja y l legaría ^ ^ J T ' ^ i ^ ^ ^ ^ . / ' l J ; ^ ^ ^ ^ "^' 

^onsxiLuciuu, ^-^ '• ' - • j 1; monicnto opor tuno . ¡ i-ombi-es f íente al cua r t e l a u e o w i m esV r o re- niicñns d e c t i c - n i e n l o s o e i m a u ^ e a cu Tas ci- i a l a hora anmicinda paiti la celebiaeion del P; " a a o tie mccS, qiie parpaaeai-. en las ti 
^ n R e a l d « ; f » ^ Í t t \^^ ^ S^^^^ ^^- .se nos ocul ta la impor t an t e la^or q u e ! ^ i ; - ! ^ - / - » } - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ..ol. y ! - I f i n , y eir c n a n t o W n n ó el espléndido ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ " - ' " - - -1 ' - ™ i - ^ l i z * 
C a t e c i s m o , n o o b s t a n t e ^^ .°P^^;^ ^ " •"'? i f. J ^ - ^ n " " n o s t iene ^-^^i^'aci^, y í>ei-sua-. ^^^ l̂,̂ ,̂̂ ^ ..^ regimiento , ya p reven id» desde rh,c-ada la noche, se ret>liegau, evacuando! a lníucrzo wos d i n p i w s .al Ayun tamien to . m t t s t i o Maje 
toorosa y a i r ada d e la cas i t o t a l m a d _<le ¡ . IKIOS de que el é x i t o i n c b s c i t ó l e depende , j ^ noche anlen"or. formóse e n a l a é hizo u n a - sus rmcstos y res t i tuyéndose a l c a m p a m e n t o i . N..7S rcctbr t el a lcalde. D . Jurtio Oóinc-z, al 

de 

i í&paña , l o 
•no d e l i n c e 
J i tará al E s l - . 
t o m p r o m i s o f l , cuj-os r e s u l t a d o s n o .son í a -
•pilas d e p r e v e r , p e r o 
x n á d e n í e m e n t e e x c e d e 
tel p a í s r e c o n o c e e n 
y e n t o d o el G a b i r _ _ 
\ l a conf ianza q u e e n é l t i e n e d e p o s i t a d a , 
y á l a a p r o b a c i ó n t á c i t a q u e r e q u i e r e n 
t o d o s los a c t o s d e u n P o d e r s i é s t e l ia 
:de ser d e m o c r á t i c o . 

T e n e m o s , p u e s , q u e á l a s r a z o n e s h a s t a 
'de deco ro q u e h a b í a á r a í z d e c o n s t i t u i r 
l e e l a c t u a l G o b i e r n o p a r a q u e a c u d i e s e 
'ú l as C á m a r a s s e h a n s u m a d o o t r a s n u e -
y a s d e t a n t o p e s o c o m o l a po l í t i ca d e 
íalianzas á q u e n o s v a n á l a n z a t , l a d e !a i -
y a c l ó n , d e l a q u e e s t a m o s e n v í s p e r a s , y 

j.yit ¡frente d e la Qo-tp^ym-cimí niniii-ripal, invi-
como de costumbiic, después del i t ándonos á pa ín r 'á la seciet-uín, dointe de 

d i ana , sa l ieron las dos ^secciones, 
m i s m o • d i r ig iéndose á Sus pueíitas, 

' ~" . . . - . . _ . avanzada de 
s a rgen to , xin 

regi tü iento de Tn 

t r a s filas se encuen t ran 
que 

casi totalidíid d e ' 

anormal observó, 
F r e n t e a r c i i a ' r t e í de Ingeuicro.s a p a i c j i ó y despiTe ve nidos , los so ldadas con t inuaron s u 

ías" ' famil ia¡ e s p a ñ o l a s r avanzaremos ' rosuel- ' • o t ro g rupo , d i spa rando t i r a* y d a n d o ^-iva-*; .avance^ A l l legar cas i á !a l > i f ^ ^ ' ' " ^ y « « 
tos c u nues t r a marehk, u t i l i zando cuan to s : á -la Repúbl ica radica l . Capit-Hiieaba el g ru - , que nad ie s e pudici-a da i c u e n t a de agres ión 
medio,3 lícitos d i spongamos , pai-a defender I po un oficial de E éncito Vestido de t i nnor - ¡ t an mesl^erada, ^ f \ ó "«:'^ ^ « ¡ ^ f J ^ =?f„^,f • 
.sientpre y e n todo i S o m e n W los de r ed io s ! «le. Es t e se p u s o al hab la con los otro« oh- ! y ocho sa ldados , e n t r e *^"f .^^.^^r^^^^^^^'^ 
q u e á los p a d r e s o t o r g a n la ley d inna . , Tal c ía les que se ha l l aban tuus. l a cer rada verja los m a n a a b a , rodaron por e l suelo , heticio^s 
lev n a tu r a l v la I w oos i t iva oa ra In odu. qu'é" r«dea el •eiiai-tel, dieiéndoles q u e lo.s, de m a a o m e n o s gravedad . 
S i ó T H a f y r S g i o ^ d f s S f l i i j a s d e ' m i . s p i r a d o r e s se h a b í a n echado á l a W e y l Nue&ü-o.s soldados tuvieron un «K^mento 
acuerdo s iempre con los que e s t án p u e s t o s ' que h ab í a q « e i r t r « s eIlo.s, couio^miUtar-esj de^v^itiY 
p o r Dios p a r a regi r y gobernar Su Ig l e s i a . ' que 

Nues t ra vigi lancia i nmed ia t a s e d i r ig i rá i de -
e-ipecialmcntc a l modo, forma y desarrollo I ci 

Nué&ti-oí 
ación, mas bien p ron to se rehic ieron. 

pa r t imos aíoctuo.-ameute acerca de la cam-
ixiña emprend ida en la proi/i-^cüa de Segc-
visi y del en tu s i a smo desper tado e n h s fa-
hradiT'cs de .Santiustc p a r a fo imar el Sin
dicato. 

E l padre Correas no t a rdó en l legar. 
Acompañábanle lo.-? cu ras de Moraleja de Co-

Desalojai! el t r en los peregr inos , y á lo 
la rgo del hernioso paseo c<c fa lísti'.cióíi, v.t 
formándose con orden perfecto la comitiva. 

Alcalá de Hena re s recibe á los tlevot^)S de 

y casi toda la población en las calles. 
Póneiise e n ni.archa los g rupos . . . m m p e 

el silencio de la noche u n ' h i m n o piadoso, 
ca, F u e n t e d e Santa. Cruz, H e r n u v ' d e Coca cuyas notas ^gtaves se desvanecen en la so-
y e l ac t ivo párroco de Mielque, D . jvTartín l i tar ía le janía de los campos dormidos . . . 
Casas . Peco después llegó cl'̂  Señor cura d e De \'ez en cuando . Un cohete, con cabellera 
Saitti^iBte, á quien sa ludamos cariño-Srunonte I do oro, r a sga audaz la cor t ina de sombias , 

E l p.idro Correas nos dio ctieuta qUe des- ' se de t iene u u segitndo en el a i re , y al des-
píiés d e habe r fundado el Sindicato d e S a n hacer.se e n u n p u ñ a d o de luceci tas de cokt-
G a i t i i todavía hab ía fundado dos m á s , e l de res, deja oír u n e s t ampido seco, que t i r a -
E t r e ro s v el de Hoyue los , J ' q u e ©n Moraleja » 'cn va á pe rde r l e e n loS confiues de la 11a-

•1i rc r ie tVión d e lo<i c r í m e n e s anarouis t r iSi que prc tcnda da r se al aft . •>,.'> del Real de-¡ —- —- . - - 1 - . , . , . . . . - „ , , 
r f d S e d e l E s t a d o " f i a i m j l a n t a - 1 0 ^ á la Inspección d e ' ' l a s e s c a l a s , á ' obedc>een'an órdenes au tén t icas , esc.i-d.us,o^al, n ic ie ran ju^^^^ 

1 1 „V.„<.„,,4.„.r„^i« an Afi-ír.Q nnAi Ar-'^o^ t ex to s que e n ellas Se adopten , y á lí 
Clon d e l p r o t e c t o r a d o e n A f n c a , n a d a d e ^^^.^ganza moral que la n iñez ^reciba, aq>o-d e l protec torad;> e n Áf r i ca , n a d a d e ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
l o c u a l d e b e r e so lve r se p o r u k a s e s de s 
p ó t i c o s e n ü n r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l . 

.Por eso', d e n t r o d e la co r t e s í a , n o e n 
c o n t r a m o s p a l a b r a s b . i s t an l c d"úfas parfi 
):aHficar l a c o n d u c t a de l jefe de l G o b i c r -
>no 5"̂  d e l o s g u e le p r e s t a n la compl i c i -
S a d de s u co l abo rac ión . 

S i n e m b a r g o , e s t e p r o c e d e r , c x e c r á n -
Holo , n o s lo expl icamofi . 

t o q u e n o e n t e n d e m o s e s la u o r n i a d e 
'acción á q u e l a s opos i c iones se a j u s t a n . 

S a l v o l a r e p r e s e n t a c i ó n c a t a l a n a q u e , 

men te autor izada , 
q u e : Los mani fes tan tes ins is t ieron e n su.s 

rompierun u n t i roteo v ivo y 
I sostenido, conteniendo á los agKíSores y dan-

i-c-. d o luga r á que l legaran refuiei-zos, q u e eon 
todíi p r o n t i t u d sal ieron del campamen to de 

había dado u n a couícrencia, á fin de con
solidar el Sindicaito allí fundado. 

Y comenzaron los prepara t ivos del mi t in . 
E l públ ico, numeros ís imo, s-e ap iñó en la 
gí'an play.a, freiiite a l Ayunta in ieu to . RiiiCde 

nu ra . . . 
E n t r a ordenada y fervorosa la muchedum

bre e n l a ig les ia m a g i s t r a l . ¡Momen to her-
nioSo { 

BriHa el g r a n t emplo como u n aScita de 

y a n d o y defendiendo la in lcrvencióa ,, 
las leyes reconocen e n todo esto á las auto-1 quer imien tos , cíi.s-eñando las arnw-;. q u e He 
r idadcs eclesiást icas. vahan , qne e ran .rcvólvers, Sables y p i s to - , " ' • - ;— " - - . - — r , .. „, , , i^ i,„ 

A ú n teniendo" la CCiíczn d-d í:i?Cto'eí*pí-i"Í!'t,*;-y «i n o t a r q u e no ertiti- si 
r i tu que a n i m a al Magis ter iy c-=!pañol, re- tirái-'-'-usc. 
c ientomentc demos t rado en la valerosa pro
fesión •<le su fe, hecha a n t e los Poneres pú
blicos, p res ta remos atención especialísiiiia 
desde -'iliora al modo v m a n e r a cúniío .'ío 
prac t ique el ú l t imo Ri-al decreto, y , p ú b l i - ' Ilcuo,4 de el las, 
camente rogamos, con encarecimiento , á l o s ; A las t r e s , han 
pár ro tos de toda E s p añ a , que comun iquen | te a l cuar te l 
á es ta Ju.nta Nacional los extravío^, que 

Tan to á los ind iv iduos d e este g r u p o , , .. , ,- , . , 
como á !c,s del . lutciior, y á los di ie i r idos aux i r .o ,1 KI,> heruios 
den t ro y fuera de ! local d e i.i FedeMción, se 
les ocuparon b'>-mbas sue l tas , y mal-etin-es 

Cv-fsc uu rLConoemuciiío de Ja posíiOión - de 
y lie sn.4 aíreded 

decirse ciuc estaba all í congregado todo Sian-¡ <'''». Y Ij^jo sus naves resuena poten te la 
t i u s t e ; los labradores , con s u s muje res y ' v o z armoniosa de los p c r e g n n o s , acompaña-
.sus hijos, y las personas disíiuguidiKS de l ™ s por el ó rgano . . . Curro Vargas, cierra 
•pueblo con sus familias r espec t ivas ; todos 'P^ °^^^' ^leva su a lma en u n ráp ido biselo 
j i . -nuauados, un idos . ^ l-os mundos de la fantasía, y se s iente 

I ,as au to r idades , la Comislóii organizado
ra, Ibs represen tan tes de los pueí)los de Rer-
i:uy, ToIociíHí), .R-:ipariei-jo, Pura;.;, S a n Cris-

pve.stancio i,;)),j(l y ViHagon.ralo, y~ los onidoies , s i tuá-
, , i'on.se en los balcones de l a Casa Consisto-

De.igraci: •.ia.mer.te, cua t ro de estos hab ían j-jal. 

RtRuerid 

wl-
1 t,i • j ' • 1 1 t -»,!-„ v ie r tan , ijara haccn ics eco de s u s iust-is re-

| )or e l n o b l e í n t e r e s r e g i o n a l ü e laíi M a n - i,^,,,^,,;,,,'^^., ^^,^^ ¿^ , „^ Poderes p.úbIico)s. 
c o m u n i d a d e s , t r a b a j a y p r o c u r a s e r e a n u - i^ enseñanza relijíiosa en las escuelas ofi-
^ e n l a s ses iones p a r l a m e n t a r i a s , los clipu-; c i a k s será objeto iprcfercnte d e n.uestros fn-
t a d o s y s e n a d o r e s d e l a s o t r a s fue rzas ' 
po l í t i cas n o h a c e n ab.solutamcii to n a d a . 
, ^ e n , y d e c l a r a n y l a m e n t a n q u e e l G o 
b i e r n o s e d e s p e ñ a d e e r r o r c u e r r o r , d e 

tu ros desvelos, seguros como estamos que 
niugutvi m«'n-lificacióii h e m o s d e cansa r á 
!o.4 mae.-ííros digu,os, pero, en cambio, con-
tvibuircmo-i al recto i")iec>eclcr del esoasísi-

, ., . 1 , 1 -, . , , , , ' , m o mimero d'O los q u e no mcreccu i a con-
a r b i c r a r i e d a d e n a i -bst rar icdaa, d e ocsor-1 flanea de los católicos. 

11; 

g a n i z a c i ó n en d e s o r g a n i z a c i ó n , d e desas 
t r e e n d e s a s t r e . Se.ben q u e con líis Cor 
t e s a b i e r t a s los d e s m a n e ? deí c o n d e d e 
ÍRomanones s e a t a j a r í a n , y a u n la vida 
de l n o c i v o G o b i e r n o se r ía dif íc i l , j Y 110 
d a n u n p a s o p a r a p r o c u r a r q u e las Cor
t e s se a b r a n ! ¡ Y d e j a n i n d c í e n s o s los in 
t e r e s e s d e las c lases , s u s r c n r e s c r . t a d n s ! 
i Y o b l i g a n á los c l ec lo res á p r e g u n t a r s e 
p a r a q u é q u e r r á n ó agita': Ai) el a c t a ia 
m a y o r í a d e los dij¡utaüf).-;, á p a r a cuá i i do 
g a a r d á r . a n - l o s d e r e c h o s y las a r m a s q u e 
l a i n v e s t i d u r a d e r e p r e s e n t a n t e de l po ís dr 
p o n e . e n s u s m a n o s ! 

Anhelamos 

R e p e t i m o s q u e n o lo cutcnd--.-mos. Y tótei >'a-'iá<eg!ii, 
, ' conde tie R 

que la Iglesia no pierda el 
I ...ás iü'.iguificar.tc de los derechos que aún 

le eorccde la le"-i.-'.l,Tción v igente , y ' rot-obre 
• 1o.̂  pcrdiflos. Gestión:iremos i«ce."-intcinen-

tc la derogat-ión d^ este Real d..?creto. con-
traiiíi á J..1 ley, 5' en toda ocasión csncrnmos 

; de Dios las fuerzas necesarias i w r a ' m a n t c -
• ne rnos ñelc-s en el cumpl imien to -.lo unes i ro 
deber. 

i Ma;lri.l, 37 de Abr i l d e roí-,. 
I T,a Jui!t;i directiva ü:^ la A.^oci-.tetón Na

cional de padres do familia; vizconde d e Va l 
, de f'^rro, Ale iandro de Mazas y Mandomin-

go, ]o:-í': ¡le Santos y T.\-;rtu';Jide7. T,nz.a, cnií-
de «Visnl, Juan í-ónie-, T.andci-o, Podro 

I P-rihln (le AlTrcóu, Ki ' íue l Vcg.r.s. En r imie 

staikido dos bombas íreu-
ie ixjmberos de Graca. 

E l c'ñeiail del Ejérc i to q-ue estaba, íi-eute 
al cuartel con l-es niíinifei^fcantcs, ea ci ca
p i t án L i m a Vííaz, del 5.° rogiínienty de 
Iiifenterí.a. Dcspii.és de d a r algínr:)s vuel 
t a s po r las calles, se encaminó al cna.rtel 

, de su reg imiento , ]>ero fidvirti<'ndo q u e )e 
. perseguían fuerzas de CíO>rdleí-ía, r c tmce-
, -aió, dir igiéndose i la Capi1aiií;i generni , con 
; el .p,ropósit-o de eníTeg"ir.^e, p.ei"o fué di.-te-
i riido en oí c-iniin.j noi- -OÍÍM fvie'-?:,! de Caba-
; Hería. 

f dleí:idí>cat-.i instanláii-eam-entc, á consecuen 
cia de -los balazo.^. Sou los muc i to s cl^^sar-
g e u t o d.e la cuar ta com-nañía del p r ime r ba-
i:dl6ii del r í g imien to de VVad-Ri>s, E d u a r d o 
Pé; e.', y io.-. "sokhidos del mismo rcgTmicnto 
VicLute ViUarroya, ¡ntunxl de T e r u e l ; Vi
cen te Es tévez , d-j Valencia, y VittoVtano 
Sánehc une, eonio los anter iores , proí'O-
día riel n- 'emnia/o úc i g io . 

I.,-os soldado,-, l icridos son : Tomas Ar ia s 

Comenzó el acto haciendo la presentación 
de los propagaiidi,-.t;is, en u n sent ido y eu-
tusiasfci d iscurso, D. Telesforo de Cast ro , 
qu ien t e rminó dando lecttiva á una car ta de 
adhes ión de l ingcíi iero ag rónomo de Madr id 
D. Lu i s Sáiz F . C^is-ariego. 

Despuás habló el crontsU', laleidaudo á los 
t rabajadores para que .se uniesen , haciendo 

t r anspor tado á épocas remotas . 
i Es ta Igles ia Magis t ra l , única e n Espa

ña , lo sería en el m u n d o si no exis t iese o t ra , 
la de L o v a i n a ! Sus través, sus ojiv.is, apo
yadas en cuaren ta y t res p i lares . Esos dose
les que os ten tan el escudo de a rmas de Cis-
ncros en los florones; cSé sepulcro del Car
denal i lus t re , con todas las bellezas del a l t e 
i t a l i ano ; esas l indas p i n t u r a s , nos hablan 
con la elocuencia de las cosas muer t a s de 
Uíi poderío, de u n pasado gloriaso, de nnn.s 
p á g i n a s i i imoitales de nues t r a J l i s ^ r i a , es
c i t a s con la espada y con la cruz. . . Es ta 
m i s m a Cotnpluhim. romana , Al-Kala Nahar 

AWart-z, de Vi í l ayus te (I/e-j-n) ; telesto-ro '^o-.^¡. ^i mini.^/.ro de Fomen to en la Asoeia<-ión 
c h c r o Guil len, de Valencia del Ventos.o {Va- ¡¿e Agrieti l tores de Esnañ:'., Ia nocl-e del .-̂ á-
lenci.'J ; Viee.ile ü . l l r á n G m é s , d e vSicrra; ^^,(^0 ú l t imo . 

H a n sido pracliead"-í 
iiLis casas -'iüspeelíDSas, 
rk>:i objetos, ent re ellos 

istah'U) pt .'pone 

¡gi i -

V,-í•^r 

vu-atVv'-. co-ni-o dis 

de G.ticcrán (•C;r-;t-_':lón), v Jo -é Rebollato 
I Gi l , de Aimoradi t ¡Al ican te ) . 
' Iv-.tos fiKíou conducidos '1 Ivíellila, donde 

;!,uo Se s 
t in t ivos . 

De nioxiueias no h-iy noticia a i g u n a r 
Iation;'.da ccn alletaeiori.u-i del ord-en. 

E n la agrupTí íón organi-Aídora de 
casad.i iuteutoii--i. <lo. c 

r:'-?,i:.;L¡-os en '•! 
iet;í!o -ecogidos v;i- i^mi-^Paron^ eu . . , . 

- he s h'vizales. ' í '; '; ' c^ü, .v . r^i de 
criritw.M :••;•[)•...nini 

; luíxi;. 
i ''\¡M ero",! o como 

jsp i ta l Doekcr . 
l-̂ .-. vícfimaS recibieron 

m el c e ; n e n t e n o de Ze-

lo fr 
l;i m a d r a g a d a , <!i- î -

i salió d-
. ' l.ts tri., 

_ni!- .• 

cen (iue_ íigurnii vepiddicaLos expsdsndos 
del pns'lido, por iKd^er pr<jnar.--idíj otro;; fno 
viiuient'j ,! q u e tnmb'-.'n abor ta ron . 

, .ai': 
i;'co 
i>e 

Arii 

conoció la agres ión , I 
'.íún una col i imna ;oii fuerza de 1 ^.j,.^ Correns. 
):k5, m a n d a d a por el coronel d e l ' 
le í-Ui'iíoya, J) í 'ra:!eisco Arvíitez 

iíeSÜ.i sal ieron Lusibiéni p a r a 
i.il lo^ geíicraiLV. Jordan.a y Do-

Kl apóstúil infatig.;iblo, V. Correas, h izo un 
discurso e locuente , enérgico, p:ecibt>, dt.-i-
pando nieblas , aliUyeritaiido diulfi.s, ponien
do al a lcance de todos, eon sínsiles y cjeni-
]TÍios iU^rios J e luz, lo que e.-; un ,Sindlc;.to y 
p a r a q u é s i rve . 

Los agr ioul tores .aplaudieron á todos ?os 

To-J os 
h-.jy 

¡O.í !jr,iiví;Ii;os d^t.j;riilos anoi 
n .;i('o ;ic-\ado.-; .'» bardo d e un 
gue r r a , ff^.ideado en el 'i''!Jo. 

balnl'.óii kiu c.iza<ííirc.s de Tídavenx, 
•í;i .!c A u d l e r i a ile m o n t a ñ a y las 

bu-

d e m i e d o á p e r d e r l o s , y los d c s p e r j ' c i ó 
feciosos, e n conc ienc i a n o p u c l e n e x c u s a r -
Be a p a t í a s c o m o l a s q u e c o n s t a n i e m e u t e L?;. 
' d e s a m p a r a n á E s p a ñ a , a t a d a d e p i c i y 
m a n o s , e n g a r r a s de a r r iv iv las a s a d o s y s i n j , ; 
;esa.-úpulos. fucí^t; 

C o m i e n z a á p r e v a l e c e r u n mov in i i en ío to en v 
'de o p i n i ó n q u e t i e n d e á e x i g i r de los c a n - i c i rcular : 
'd idatos q u e p i d a n ,';us v o t o s A los c l ec - ! ,,>T;d>i: 
t o r e s , d e t e r m i n a d o s caiuprointso.-i: el pri-

comnnión do los niños. 

d i t ^ i i 

icid, 

ndi'.-; 

Csreufar Ptiferesanf*. 
n :sa viuda de Aguila-
\?. Con-jui.sía h u r p n e s -

a seguiente i j i teresaníe 

•Vi: ' V • 
el r-, 

, , , - - • ¡!).-íidi-; ion del 
m e r o , h a d e ser q u e e l a c t a i io .sea ui l u i , ^ 
l u j o m á s , n i u n a f inca m á s , a n t e s t í t u l o 
'de m u c h o s d e r e c h o s , s i , p e r o p r i m e r o d e 
'pfcras t a n t a s o b l i g a c i o n e s sací-itísijua,-» é iu-
;e ludibles . 

RAFAEL ROTJ.,LAN 

;K fie >.,\ .\S 
¡liiru^s y nifa.i 
,- Niicíl- L". .S.̂ -ñor 

e;:.-'?üaii;-,a •d,¿ 

;•:; ida, Con ',>5 '.!-:-ne!>láe¡toy 

nsnt '- í imo señor Cardonal 

• Madí íd-Alealá , qu 

pa isanos jxira la 
Se ejerce un,a \igi?: 

ac t iva por la PoUc's,! y í 
defensa de la Rcnábl íca . 

Aseaúia.sc fai-e .-.ig;:!;.;:;. •extreiui.-.vt-.,-, han 
s ido detenidos en ía provitvcia de A l e n t H o 
donde Ufv\ 
paracióu. 

¡lueiga de iu r i i ea cssab.i Í-U pre-

, fi'iome 
, iniíj;;'), 
1 l ina Ŝ 'i 
• fu-e,-z.is inrií'í-eii/ui d-'í I ;bor <ie Aiísueeiuas, á 

las ói ikne^ ' rk-1 ea!>ií-^ii Paiacl ie . 
I)-;:,',dc Nad'-ü- m-.'.rcUavo-u á Zeluaii l as fuer-

z' i i r<L-gu}f.u\-s JiKiíg^-na.s, inauaada. i por el co
ronel Be rcugue r ; e1 biitallóu de -cazadores d e 
Tarifa , con su ten ien te coronel, S¡.-. Tap ia , y 
o t r a» t repas . 

En la pliz.a h-Jii qued. 'do tropas-, que s e 
hal lan dispucí-'.tas para s a l i r al p r i m e r av iso . 

Como (fuiera que la agre.^iión de Monte 
A r r u i t coincidió con varios disparos liechcs 
-el mi.-íino día de.-íde Monte Mauro , y -eon l a s 
ap-i-c.íiones src-ltas realizailas por varios ¿ja
co.,- en la !>osie"ón d e Ishiifen, e n Melilla. co
rren mahis vientoí;, asegTurándose que , por 
not ic ias l legadas del carn-j)» exter ior , sábese 
íUíc se li i o rganizado l-i h a r k a enemiga y que 
Í J lv,dia di.spuoíta á a tacarnos . 

L a expeetacióu en. Meliila es gTand{3Íir.a. 

resa l ta r c u á n t o debe l a - a g r i c u l t u r a á la Igle-1 árabe, y Alcalá cr is t iana , s igue po.seyc¡:ilo 
«ia, y comentarido las írascs p ronunc i adas , su esp í r i tu h ida lgo , maüt ione su pcriil ¡-n-

ballere.sco, es el rincóíi de Casti l la, d o r d e 
Adfoü.so X I reunía Cortes , promulgRíido h -
yes sabij.s, donde moría Juaii T, •loncic el 
lc,-.-ccr Knr ique recibía á los embajadoras de 
Tcmor lán , v donde vienvi la luz el au tor c)el 
Otiljoie, F c r a v . d o I, CHftóbnl de ha Vega , 
Fraücisco de Silva, el gran hi.-'toria<!Gr A-s-
lo'i io ;-ío'ís,^' ta:it::fs c-tras gr . 'ndes nc'i ' ' í is de 
la í fistol ia p.aliia. ¿ Q u é m á s ? .Su i i 'e ;o es, 
sin d'id;., UÜO de l'is ins tn ime- i tos ícgale.-i 
más npiportaiítcs p-ir-i el es tudio de ;i¡3..-.',ira 
Ti!r¡.;.priíde!¡e!a y G-obior¡u> miir icip;:! '^•' la 
j ídad Medi.->. I/as ean-pauas do algún-.! si-:- sus 
tciiTuki.-i, fueron iieehas con cañones cor;!í^o,N 
t i ! Oráu . . . 

De es tas reflc'iio-ies que han detennin.Tdo-
cn n ú cerebro un de,-;.'ile ei'.ie-.'aí-ogíá.'lco de 
cc-s:f.s y personas que fueroi', viec.c á s.icarr.ie 

oradores , ovacionando entutíi-iíuriados a! pa-

iiunoroscí, 
nu-.> -obíí-e-' líííi con 

íiara 
uno 

Liufirinaclas I JA 
T^isnoA. 2; 

detencio-ncs 

í e s Lobo P imen te l . 

i ' n 

!IJI-;Í;;) 

jir'yón eomulgnen todos íes 
e toda üs^iíiña, p id iendo á 
p.ie s iga siendo obHg.a tor ia 'miuaütes . 
Catecismo, t enemos el gns- l ne lenu i ' nado n ú m e r o 

NOTICIAS OFICIALES 
Lo ocíUTÍdo em Melilltt. 

E.-iía madrugada , los periodi-stas que hacen 
'Unedan 

gu i en t e s : 
Ri genera l D. Fa/nsto C u e d e s r capt.aneg'i j- .f^rmaeión en el Minis ter io de la "Goberna 

Carrazeaa d e And-iade y Lmia D íaz ; tcnicu- ción, p r e g u n t a r o n al señor subsecre tar io , qué 
E r n e s t o dos Santos y bahía de verdad e a los rumores qne ariochc 

;Din!z . O t r a s detenciones de oíieíales .son in- c i rcu laban por Madr id , referentes ' á l as uo-
1 t ieias aue de Melii la publ icamos , 

de individuos déte-'- j y Sr . Navar ro Rever te r manifesíó, que 
pero 
p re -

causar 

p o » T E I . J I G R A F O 
P A R Í S 27 

Comunican de E l Bassan, q u e parece ser 
t i ue E s s a d Pacha , de acuei-do con l>javid Pa
cha, h a proclamado en Albania n u l e iuo au
tónomo, bajo la .soberanía del Su l t án . 

—Según u n a no ta que ha sido faciliíad.i ú 
la iprensa, en los Centro.s diploiri-ítieos s e 
espera con ans iedad el desarrollo de la s i 
tuac ión grecobúlgara . 

E l re t i ra r se de Salónica lo,s bú lgaros , lo 
cons ideran eomo su,sccj>tiblc de provocar u u 
g r a v e alcance sobre las diferencias refercu-
tes á la posesión de es te j^uer to ; sin embar
g o , no Se cree q u e ocurra u n a r u p t u r a . 

Kl t r ono de AJbaiiia. 
P A R Í S 27. 

Se h a dado comunicación d e u n a ca i t a 
Bel d u q u e de Montpcnsiei- ;d jefe de la Casa 
de Frat icia, rogándole notifique a l G'ohieruo 
provis ional , Comités y g rupos de pa t r io tas 
que le solici taron, es tá t e r m i n a n t e m e n t e re-

esas alma-f t a n angél icas , h a g a n san ta vio, 
lencia á Dios Nues t ro Señor . 

Tenemos tan.bi-én el gus to de enviar le las 

cualqu ¡er even tual id a d. 
E n el umbra l de la {)ii,-.vbi deí cuartel del 

5-'' r eg imiento de íi i t in+oiía han s ido c u . 
coatrai'.íis cineo bo-mbaa de diiwmit;!. 

u.Wuntas súpl icas , que d e t e r á u decir los ni-1 , E l erucero Alvúrante ReU b.a recibido o r 
ños d e s p u é ; de comulgar , compues tas para'*"'"" ^^' preparar.se para saiu- al 

us ted env ia r e l 

este fin. 

Dcbe iá i is iea env ia r e l n ú m e r o to ta l d e ' á una coioid-i, donu 
coiüunianes rec ib idas p a r a poder hace-r u a b u n ü mare i j l . 
rasuiiicn (que s in duda será hermosís imo) 
d e todius el las, p a r a publ icar lo e n los perió
dicos y coin;uu,icái:se1o á Su Siaatid,r«l, con b 
cua l recibirá u n grart consu¡olo.—-Síar^wíi-a 
viuda di Agmlajmnts.—Duquesa de la Cm-
qmsta. 

pr imer 
avisa 

Se dice que los detenidos .s,eráu líev-ados 
.someterá :il Tri-

spacho, 
por teléfono, debu) comunicar

se con los min i s t ros de la Gue r r a y d e Go-
bcrüaelón, pues á poco salió del despacho 
y i-li,Ío: 

—V.Q hablado ahora por teléfono con los 
mi;.;slvo;-í, y m e dicen, que no It-ay inconve
n ien te e i cine d iga la verdad de lo ocurr ido 

' • , que no í i e i e impor tanc ia ni es 
i'.v .alanua lugur.a. 
eios Cíe tuesentav las cosas ma l 

l í ! m i t i n íermÍ!-!-:» en t r e 
Después , el seÉor aknJde 

Tin fv.-nch, en s u cesa. 
ÍU P . Correas q'iedósc en Saníin:-

dejar org.'i-uizado el Sindicato, (¡uc s 
de los m á s fuertes de la provinci.i. 

Ivii e l coche del Sr . Vclayos , á cuyas a ten
ciones ven imos agradeeidísinio.'v, regrc'-amos 
k Coca, acDmpc.ñsdos por el Sf. Delgado Ro
d r íguez y e l Sr. Balbuena. 

l l o r a s después . , . Madr id . 
Dc'íde es tas c o l u m n a s hacemos j i rcscntes 

a l noble y honrado pueblo de f íantiuste nues
t r a m á s s incera g r a t i t ud por tfuUdS deleren-
c ias como nos d ispensaron , y t an t a s a ten-
eiones de que nos hicie'^on ofneto. 

JOSS. ViVARAÜ OTERO 

aatf^ü^as^fSSí^ ©-ÍS * -^JT^:-' 

%ji C a s ? „..IIiíU- .«áS 

S u casa, S a n .Eeraardo, 28.» 

Reina t ianni i ! 
tuga l . 

id ,1 d 

l:eiafl 1 

.'ta ci! íok : ,or-

miriintro 

i.-l 

Publicados « no. no $e devuelven oriqinalet; ioj 
- ,,, , , , . -, , , - , ,—„- ' " ' ®"^'*'" '"•'!''"»' sin contratar antes ton la en». 

Euerto a decl inar t oda cand ida tu ra al T rono presa del perlidk». se «nti«nde que «upiican )a in. 
Iwrciíp GRATISii 

de Albania , 

os ítigft!. 
Li.-.ü 

Las noUeias que se re'.iiiLe.n del 
de ia í i i íerra haee-ii s.iber que é-.-íU, ci 
d e deternii iv.r su vi'.-'ita á la.;5 CU-IÍL. i 
cent ro y del Nar í e de Pa i í ng i i ^ •!,.-, ¡̂  
zado la de los del .Sur eu e í"d :á («..-

- -Los jefes de las .Misione.-; Q.<':r 
l e s iden tc e n es ta eapit-.d híui siíio 
quindes por c-l 1'n.sideiitp fie la. J^r•p:jl) 

î coH, un bauquct í i 

eu Meiii 
t,i.;ii-a 

• • • i , 

va! 

c í a s 
íir 

ka veríi^íCi 
eii-'ie.í. 

Lo q;:-,-
sargento ; 

Y r e ;.\. 
t a ñ o . 

ly bien, y conviene q u e se d iga 
ai) las exagera-'d 

u- !ia muer to u n 
:• ya cua t ro días . 

señor ;;ub.->ccre-

ijCJ.Í.S 
<!b;:e -

o a . i . r . i s A 
E G:R'.Ar-¡ 

TO LEL PERSOD'iCO. 
!)?.;ÍATC.> r>,-.c:-.RA HLOis i r i s^ AN 

" Í E S rjF l,AS NUEVE 0!j LA MASABA. 

MJ- IC : !í-í>5 "SUSCRiPTORES 
M.-iNü-ESTf^nKOS LAS DEFÍ-
Ü:; Í M L L I I U Efii £ L REPAR. 

LEL 

POR TKI.EGrvAl'O 

Roívr^ 27. 20,T0. 
E n el a l ta r papal ií-e la iglesia coustaiiti-

n i a u a de S a n l 'ablo se ha t-'.-lcbnido hoy M -
lemiie poat i f ic i i , oílciaiido el Carde^ial Vi<-o 
como delegado d-el Hontii'tí.e, y aaiociendcf 
nun ie rosc j Arzobispos y Obisfxxs. 

Por la t a rde , en la misnia iglesia, se can
tó so lemne Te Drinn, da.ndio á lor> fieles ia 
bendición el Cardenal Vici/. 

T a m b i é n en la ig!esi.a eswiüol i de Mont
se r ra t .se h a can t ado u n Te. Deuní- e n aceió-u 
d e graaiias pxi' haber resuitej lo ileso el Mo
narca español del últimm a t e n t u t o anar-
q;u'ist!a. 

—^El Cardenal sec¡-etaí;,<> de Es tado ha re
cibido hoy en aUilici'eii'. á los ívi-egriiicti do 
la c iudad de To 'udo (P>;ta4los iJnid.op de 
Amér ica del Nor te ) . 

El Ohisp-o de 

u;ia voz ue esperanza , de r isueño opi.in;¡;-.mo, 
de inquebvantable fe... 

O. Luis Calpe ' ia oc.ipa la cát-:dra s^grHda, 
y los innumerab les fieics que le es'^eeh.in, 
se s ien ten suge-;t ionados, por a.qUel verbo 
esplendoroso, qne engarza en los primore.s 
de una orator ia inmaculada , las verdade.? 
fniidatneuiales del cristlani.smo, y el precía-
cío tesoro (ie u n a cu l tu ra honda . 

¡Con t ra la íírlcsia. Lis pue r i a s del infiernft 
no píevaie-cerán! \hs. Iglesia es imperece
dera- A tr.avés do las persecuciones m á s ho
r r ib l e s ; á t ravés de los c i s m a s ; á t r avés de 
los s iglos , ella vive, ella t r iunfa , y c u a n d » 
sus enemigos !,i dan por muer t a , su rge m á s 
grac i íe . más pu jan te , más fuerte, en s u divi-
sia i ' imutabi l ídad i 

Rs ta s pa l ab ras t ieireu 1111 eco e n e l of>í'a-
7.í>í\ de los pe reg r inos ; e s , no J^a la espe
ranza , .sino la eertc:-'-!, a v e n t a n d o las negnt -
ivtó de C í t ; p resente amt trazador, d e estaí . 
horas t r i s tes por q n e ati-avesamos.. . Comba . 

¡ be sin trcg'iia el eii/emigo... avanza « s u e l -
! to . . . contí-,1 en n;n t r iunfo p róx imo . ¡ N o ifm-

porta \ In hoc signo vinoes, y esc s i g n o es 
ia cruz . 

Decl ina la noche. . . Dui t in te toda ella hait 
t emplo cánt icos y reíaos5 

Ui ciu,dad yT.iqui k y ó 
u n no tab le discurso sobre l-i tesis s igniente : 
«La cuest ión de la libert.id de! Pana t í^ue 
cai-áctcr in ternacional , .siendo necesaria '-. 
l iber tad pana el desciiyüK'-iiníeutu! del ap-oa-
tolado de la Iglesia.» 

Monseñor Merrj'- del Val dio las gp.: i- isi 
al Obispo y á s u s diocesanos por .'u pia
doso homenaje , iiisústiecdo sobre el mibuio 
t e m a d e la necesidad de la l ibertad d t ] Pa
pa y a segu rando q u e la Iglo.sia saldr. i s iem
p r e t ñ u u f a i i t e de .sus -enemigos, qiue la jx'i-
s.igueii. 

'Ter imnó dicieiido que el S a n t o P a d r e con
t inúa! míanzando e n s u mejor ía , 

A cont i iniacióa los f^eTegrinioe en tonarpu 
IVA h i m n o r e l i g ó s e , sa l iendo suasanienbe s a . 
tisfeclios de m audiencia , sobre bodo por 
l a s sat isfactorias not ic ias que acerca d e l a , , ^...^ 

l-SBiliuá del P a p a les d i e r a I8.oiiseíior M e n - y j p o r co lumnas platca^scas! Cuatro^niéd'aJltv 
j de l yo i ,—TwrcW, ¿aos r^n loa d,o?tm'¥s má-KÜufm d e k Ig te-

rosonacio e n 
d u r a n t e toda ella el San t í s imo ha t en ida 
guard ia iinmei-osa y ofrenda de oraciones. . . 
Asoma p-01" e l hor izonte u n a vaga c i n t a de 
luz que poco á poco crece, s e l lena y pauf 
e n vergORZofsa h u i d a á los s jéíci tos d e las 
Sioaibi.xs... K-1 i n somnio lia ptiie.st¿ en la» 
caras livideces veidosius y u n cerco negrc 
bajo í-os pá-mados. I^os adoradores n o dan 
seña l a l g u n a de fat iga, y en verdad jíaro-
ce que u n a fuerza .sob-ronaturaí los lisice m 
nuines al cansanciio y al sueño . 

Aiiiauece nubla¡lo. T<a eoneítTrencia on las' 
calles e s extr.aoú'diitiria. I/os percgr inoj 
desiaj'una-n y recorren e n pjmnos la {íobla-
ción. De Ma-ilrid h a n l l egado ' a lgunos au:> 
temó viles y bas t an te s cicl is tas . En (a g r a n 
plaza de Cervan tes s e forma u n paseo aa l ' 
madísirno. Los uniformes militrAres, los nc-
•¿ros h-ábi-tos de Kor, sacerd-títes y las v a r i a 
d i r imas i ndumen ta r i a s de los poregi-inos 
ofrecen un,^ vigorosa no t a d e coloi*. 

Media el día cuando nos di.'igirir>'-; á los 
Esnplapios, q u e ocupan la antigaia UnJver-

1 s idad. Al fin de «tna calle ampl ia y solea, 
da apíie-üe el .s-untuo.so edificio, fundado por 
Cjamcros e n 1498 y reedificado por Pedro 
Gi i , outoi- d e la hermosa fachada estilo Re-
nacimiento , con g randes rolievc:s, dividida 
e n dos pr imeros cuerpos, e n c inco par tes 

hacer.se
preparar.se
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^áia adaman las ventanas bajas. A lo largt;-
' ^ 1 segundo cuerpo corre una galería de ar-
S!OS estsriados, cortados en el centro por un 
ático, y eiimedio del frontis que la renia-
Sa aparece el Redentor bendiciendo al nsun-
¿0. Una balaustrada final se corona con agu
j a s góticas, rodeando tres partes de la fa-̂  
diada el cordón de San Francisco. En el 
¡centro se alza la puei'ta, á mayor altura que 
el edificio, con columnas platerescas y co
rintias adosadas á los lados y cuatro gue-
jtreros y escudos del Cardenal,orlan el bal
cón preferente. 

En un giran patío cuadrado se reúnen los 
adamdares. Ordenadamente entran en el co-
'.medof, que está en la planta baja. En cinco 
ó seis mesas larguísimas se acomodan seis
cientos ó Setecientos comensales. Son las mie-
6as y los bancos de madera de pino, y hay so-
íyre el mantel para cada individuo un pan, un 
vaso y una naranja. Durante la comida, 

•'jicíie por cierto sirve un grupo de adoradores 
capitaneados por el Sr. Raboso, se diaria 
de lo liado y se comenta el éxito; grandioso 
de eSita peregrinación. 

D. Andrés Maldoiíado, presidente de la 
'Adoración Nocturna, dirige en distintas oca
siones la. palabra á los comensales, siendo 
:uplaudidísimo. Es el Sá. Maldonado un an
daluz con la cabeza blanca y el corazón muy 
Joven. Salpica sus discursos, siempre fami-
lilares, con palabras ingeniosas, y une, á su 
modestia una gran energía y ujn talenio or
ganizador pocx> común. 

—¿ Qué le ha parecido á usted este via
je ?— l̂e pregunto. 

—i Figúrese usted!... Estoy contentísimo^ 
Satisfechísimo. ¡ Qué entusiasmo tan gran
de ! ¡ Qué fervor! ¡ Qué disciplina! Para dar
le á usted idea de ese entusiasmo, le refe
riré á usted un hecho: 

En la Adoración Nocturna caben y están 
todos: los ricos y los pobres. Uno de estos 
últimos, un pobre albañil, que se apellida 
Earedes, hubo de llegar tarde á la estación. 
¿Y qué cree usted que ha hecho? ¡Venir á 
pie desde Madrid, llegando á Alcalá á las 
lüatro de la m,adrugada, á cuya hora comul
gó ! Un detalle: ese obrero católico ha cum
plido ¡sesenta años! ¿No es esto hermoso-, 
señor Curro Vargas? 

•—Indudablemente, lo es... 
El patio de la Universidad no es bastante 

$:rande para la enorme concurrencia q u e j o 
ha invadido, Eas autoridades^j|siAesr*3f''miÍi-
tares, los ado:^^a,pg^tete6.''&ínos de las es-
c«jela^|gÍl^B^forse han congregado allí á 

S ^ e la tarde, hora en que ha de-descu
brirse la estatua de Cisneros. 

i Bellísimo discurso el del escolapio ilus
tre padre Jiménez Campaña ! Grandes aplau
sos premian su hermosa labor. 

vSuenan las campanas... Hierve de alegría 
Alcalá de Henares... Comienza ^ salir la 
procesión solemne... El espíiitu secular de 
•ía raza ha" resurgido en esta noche memora
ble y en este gran día consagrado á la fe y 
al homenaje de grandezas pretéritas. 

Hacia la gran urbe, que se destaca en el 
horizonte coronada de luces, hacia la peque
ña Babilonia,' con todos sus vicios, con to
das sus corrupciones, con esa sonrisa escép>-
tica á flor de labios, que delata el vacío del 
corazón y el anquilosamiento del espíritu, 
vuelven las que x>eregrinai-oti para afirmar 
una vez más su fe inconmovible. 

Yo miro con pena la ciudad pecadora, la 
cjtidad frivola, tan miserable en su propio 
esplendor. Y cuando cruzo las calles corte
sanas, y el estrépito de su vida febril, me 
anuncia que-estoy ya lejos de las castas so-
iiedades' lugareñas, á mi mente vienen, y 
mis labios musitan estas palabras de Miche-
let: «Si hay un hecho que no puede desco
nocerse, es que enmedio de tantos progre
sos materiales é intelectuales, ha descendi
do de un modo aterrador el sentido moral. 
Todo avanza y se desarrolla; una sola cosa 
Sismiiiuye... ¡el alma!» 

CURRO VARGAS 

M A . r . T A 

COieRESO^EUGABISTICO 
El día de ayer. 

MALTA 27. 

En la Catedral se ha celebrado la misa de 
¡Pontifical, con gran solemnidad, asistiendo 
Jos Cardenales, tos Arzobispos, Obispo® y el 
clero extranjero, y los jefes de la guarnición. 
Al final, el Eegado dio la bendición Papal. 

Por la tarde se celebró la pirocesión, lle
vando el Santísimo el Legado, asistido de 
Jos Cardenales, Obispos y canónigos, así co
mo del clero regular y secular, formando en 
í a procesión todos los elementos de valia de 
.3a localidad. 

Las calles estaban desdé muy temprano 
ocupadas por un gran gentío, y los balcones, 
las azoteas y todos los huecos, repletos de 
apúblico. 

La procesión resultó hermosa, y el acto de 
¡la bendición, imposible de describir. La ben-
•dicióu Se dio en la avenida Elorianna, siendo 
éste un inomento de soberana grandezia. 

Por la noche, toda la ciudad se halla, ilu
minada, siendo grande el entusiasmo y, la fe 
de estos habitantes. 

Los peregrinos españoles salimos está mis
ma noche. Todos estamos buenos. 

EL PRECEPTO PASCUAL 
Ayer mañana celebróse con gran pompa 

el religioso acto.de administrar la Comu
nión .pascual, en cumplimiento del precep
to, á los enfermos del Hospital Pro!víncial. 

El Santísimo Sacramento era conducido 
,por el capellán del Hospital, bajo palio, 
cu.yas varas las llevaban alumnos internos. 

En la comitiva iban el presidente de la 
'Diputación, Sr. Díaz Agero, los médicos del 
Hospital, varios diputados provinciales, las 
Cofradías de Santa María y San Felipe Ne-

¡ri, una sección de la Cniz Roja y muchos 
invitados. 

Una sección de Ingenieros militares, con 
.¡banda de tambores y cornetas, dio. escolta 
de honor al Santísimo;. 

Administrada la sagrada Comunión en 
lias salas de enfermos, sirvióse en la de 
Juntas un espléndido lunch. 

Amenizó la fiesta la banda del Hospicio. 

BRILLANTE VELADA 

Ayer tarde tuvo lugar en el Colegio, de 
fíuesíra Señora del Recuerdo, que los pa-
'dres de la Compañía de Jesús tienen e-sta-
Mecido en Chamaríin de la Rosa, una bri-
álantísima velada, á la que concurrió nu-
--meroso y distinguido público. 

El solemne acto tuvo dos partes. Consti
tuyó la primera una notable coinferencia so-
ibrc corrientes eléctricas, desarrollada por 
.Vos aluJnnos de Física, Sres. Traver, Fornie-
les, Silva y González Cordón, con ayuda 
del aparato de proyecciones, que maneja
ron los Sres. Blasco y Hurta,do de Men-
'<3oza. 

La segunda pa.rte de la velada estuvo de-
'dicada. á la .segunda. proclamaGión de dig
nidades, en la que resultó .nombrado Prín
cipe el alumno D. Rafael Sánchez de La-
|»,!HlrJd y Cubillo. 

1A selecta concurrencia aplaudió repetí-
'dameiite al Sr. Sánchez Lamadrid y á los 
alumnos conferenciantes, siendo todos ellos 
colmados de felicitacione.?, así como lo&.-pa-., 
'Sres .Tesuítas, cuyo celo pdr la .enseñanza 

produce tao aventíijados estudiantes. 

DESDE ABISINLi 

POR TKLSGRAÍO 

ADDIS-ADÜBA 37. 

El coronel del Ejército austríaco M. -S'í^ín-
mer.r ha,, llegado á esta capital, siendol por
tador de los regalos que á Lig Jassu, he
redero del Trono, hace el Emsperadx». Fran-
dsco José. 

Con todo aparato fué recibido- el comisio-
nado austríaco por el Príncipe. 

El coronel Swimmer, hizo constar la 
representación oficial que traía, y pronun
ció un discurso en el que, en noimbre de su 
Emperador, ofrecía al heredero los presen
tes de que era portador. 

Los regalos consistían' en la placa de la 
gran cruz de San Leopoldo, y un moderno 
cañón de tiro rápido, al que ya unido un po
deroso tiro de muías, ricamentej enjaeza
das. 

La placa, encerrada en ártís.tico estuche, 
fué entr.^ada directamente por el coronel. 

A continuación de esta entrega, el jefe 
austríaco invitó al heredero á que se aso
mara á una ventana de la sala en que la 
entrevista se celebraba, y. le. mostró el ca
ñón, que estaba en el patio del paJacio. 

Tanto e i heredero del Tronó, como el coro^ 
nel austrnaco, asistieron á la conferencia 
con brillantes séquitos. 

Después de esta audienda, el coronel 
austríaco visitó al ministro de Negocios Ex
tranjeros, Na»aderas^Haile-Geo!rgis, para 
entregarle las insignias de la Orden de la 
Corona, con que le ha condecorado el Em
perador Francisco José. 

minical, han «ido multados hoy 669 indus-
t]-ialcs, pasando al Juzgado 19 denuncias 
por desacato. 

En el ca4npo Jdel Clubss se ha ^•erific"ulo 
hoy un partido de foot-ball, entre los equi
pos inglés y catalán. 

Qnedftron fempatadcs. 

El gobernador interino ha manifestado es
ta noche que los fundidores han acordado d 
paro general, cuya sesoludón. no se ha he
cho pública aún, porque sólo falta la apro-
badón de unos cuantos. 

La huelga, si , se plantea, encerrará mu
cha gravedad, porque á e,síos huelguistas 
les secundarán los metalúrgicos, y entre 
unos y otrcis son unos 6.000 obreros. 

Las autoridades trabajan para solucionai 
el conflicto, antes de que empeore. 

EL OBISPO BE TU Y 

I T A K r C Y -

EL TERCER INCIDENTE 
POE TBLÉGRAI'O 

PARÍS 27. 12. 

Desde Nancy comunican á Le Matin que 
ha ocurrido, un nuevo, incidente fiancoale-
man. 

Parece ser que dos sujetos alemanes, en 
una discusión con el sustituto del procui-
rador de la República, y en un momento de 
arrebato,en que la discusión se convirtió en 
disputa, abofetearon á dieho funcionai-íío. 

Los agiiesores fueron en el acto delenidos. 

ÍOH TELáGEAFO 

Oanfafsnaia tie Canteé. 
T.ARRAGONA 27. 30,15. 

El vSr. Cambó ha dado hoy su anunciada 
conferencia en la Lliga Regionalista, concu-
iríendo al acto muchas señoras. 

Comenzó el conferenciante diciendo, que 
la presencia de las damas significaba un acto 
de contradicción á las declaraciones del presi
dente del Consejo, el cu.al dice, que la mu
jer española debe permanecer en casa sin 
saber ni_ ver del mundo otra cosa que lo que 
se relacione con sus quehaceres domésticos. 

Después hizo historia de la Lliga Regio
nalista, recordando que fué él quien, al tra
tarse de reconocer la actual dinastía, dijo 
que debía aceptarse, porque no era obstácu
lo para la realización de los ideales de la 
Lliga, pues, como ha dicho recientemente el 
Sr. Azcárate, el Rey no pondrá nunca obs
táculos á los acuerdos del Parlamento, que 
estén en consonancia con los ideales de Ca
taluña.' 

Trató _ después de la cuestión internacio
nal, diciendo que era necesario estudiar se
renamente la posición que hemos de ocupar 
entre las demás naciones. 

Se niostió partidario de la alianza con 
Inglaterra, como base de nuestra política. 

Terminó diciendo, que era necesario que 
se aumentase la Marina de guerra, y consi
derando deficientes las fuerzas de tierra, las 
cuales—agregó,—no mejorarán hasta que 
sea ministro de la Guerra un hombre civil. 

El Sr. _ Cambó fué imiy aplaudido. 
Después, se celebró el banquete organi

zado en su honor. 
Pronunciaron discursos todos los represen

tantes de todas las comarcas de la provin
cia, y se brindó porque se extienda el re
gionalismo á toda España, y poraue se 
aprueben las Mancomunidades. 

En la calle dé Carretas, á las ocho menos 
cuarto de la noche, fué ayer atropellada por 
un automóvil la sirviente Concepción Gó
mez Rivero, de cincuenta y cinco años de 
edad, natural de Granada, que prestaba sus 
servicios en la calle de Santiago, núm. i , do
micilio de doña Dolores del Castillo. 

El automóvil núm. Scg, conducido por el 
chau.f¡eiir Manuel López y LÓBez, de treinta 
y stís años de edad, y que descendía á gran 
velteddad por la calle citada, alcanzó á Con
cepción, que iba por fuera de la acera, de
rribándola aparatosamente y arrastrándola 
durante largo rato. 

La víctima fué conducida á la Casa de 
Socorro del Centro, dónde, reconocida por los 
médicos de guardia, le fué apreciada t frac
tura de la base del cráneo, con salida de la 
niasa encefálica; fractura completa de la 
pierna derecha, y magullamiento general. 

Como su estado era gravísimo, se dispuso 
una cama en el mismo Centro benéfico, don
de continúa,_en estado preagónico, á la hora 
de escribir estas líneas. 

El chauffeur fué detenido. 

Barcelona 
f o s TSI^áGSAFO 

Les rs6t@e GÍ@ Tplst^ss^a 
BARCELONA 37. 18,10. 

Comunican de Manresa que hoy se han 
celebrado los funerales por el alma' dé Tris-
tany, asistiendo nn gi-an gentío. 

Por la tarde fueron tras.laidados los restos 
á Solsona, en automóvil, no habiendo ocu
rrido el menor incidente. 

La Junta directiva del Comité de Defensa 
Social ha obsequiado esta mañana, con un 
banquete á los delegados que han ven ido 
de provincias para asistir á la inangura-
ción del nuevo locaL 

Por la tarde se verificó una recepción, ex
hibiéndose luego preciosas películas con 
paisajes catalanes. . 

Los tipógrafos se han reunido hoy, acor
dando declararse en. huelga el día 6 de Ma
yo, si los p.atrono!s no acceden á sus peti-
cioiies. 

Sagstas isst f imsüiesaiss. 
Han comenzado^ las pruebas eüminatorias 

de las regatas internacionales: de yolas, que 
se verificarán el 5 dé !Mayo. 

Corrieron las yolas Alfemo Xllf y Ba-rci-
nal, 'ganando la primera. ;, i 

L a i®'¿ úmi d@®essas®. ' ' 
I ^ iaíraccióa de la k y d d Descan.so áo-

POR TEI,EGKAPO 

: TüY 27. 18,15. 
El reverendo Prelado de la diócesis, exce

lentísimo Sr. D. Vateriano Menéndéz Con
de, ha. marchado en automóvil á, Santiago. 

.Allí bendecirá la bandera de los Luises, 
con cuyo motivo se celebrará u n a simpática 
y culta fiesta. 

A Madrid ha llegado el ex senador don 
Manud. Jiménez Ramírez. 

—Encuéntranse en esta corte los duques 
de Devonshire, pertenecientes á la alta no
bleza de Inglaterra. 

—Ha marchado á SeviUa el capitán gene
ral, marqués de Estdla . 

Enfermos. 
Hállase por completo restablecida la mar

quesa de Sanjuán, madre de la duquesa de 
T'Serclaes. 

—Se encuentra muy mejorado el minis
tro de la República Argentina. 

Ha fallecido a3rer en esta corte la virtuo
sa señora doña María de la Paz Sáinz y 
Romillo, dé Manterola, después de csnJcír-
táda con los auxilios de nuestra Religión. 

A su esposo, ^D. Donato Manterola, y al 
resto de su familia, dedicamos, la sincésa ex
presión de nuestro pésame. 

_E1 próximo <lía= 30 se cnmp-le el novena
rio del fallecimiento, de quien fué en vida, 
el excelentísimo Sr. D. Luis Eizmendi y 
Ulloa, duque de Medina de Ríoseoo, conde 
de la Puebla de Montalbán, _ Grande de Es
paña de primera clase, caballero cubierto 
ante Su Majestad, caballei'o de la Real y 
distinguida Orden de Calatrava, maestran-
te de Granada, oficial del Ejérdto nacio
nal español, y abogado del Ilustre Colegio 
de Madrid. 

—El mismo día hará tres años de la 
niuerte de la excelentísima señora doña Ma
ría Jesús de Avendaño y Abarca de la 
Mora. 

A las familias de ambos difuntos, reite
ramos, con este triste motivo, nuestros de
seos de cristiano consuelo. 

yoR TELÉGRAFO 

Siseras® StB «sis ts^eii QSIS -EÍKSS v^genes, 
BILBAO 25. 20,30. 

Un tren de viajeros de la lín"ea de Portu-
galete, chocó esta ta.rde en la estación d d 
Desierto con unos vagones qué había en 
la línea. 

La máquina quedó destrozada, no ocu
rriendo desgracias personales. 

El tren quedó detenido una hora, hasta 
que se ha.bilitó otra máquina. 

Los viajeros experimentaron el susto con
siguiente. 

Le Jsstr«ssSisá Mhifral. 
En el Hotel de Vizcaya sé ha celebrado 

hoy un banquete en honor del presidente 
de lia- Juventud liberal, D. Tomás Masa. 

Presidió el acto d senador D. Federico 
Echevarría, y asistieron los primates del 
pai-tido y de la Juventud de los pueblos. 

A los postres, se pronunciaron brindis, y 
se acordó enviar un telegrama de adhesión 
al Rey y al conde de Romanones. 

Comunican de Valmaseda que se ha cele
brado esta mañana, sin incidentes, el mitin 
republicano anunciado, en el que hablaron 
los Sres. Sol y Ortega, Tejero, concejal bil
baíno y el diputado Sr. Bengoa, siendo lue
go obsequiados los oradores con un ban
quete. -- -

Por la tarde se verificó una jira campestre, 
que terpiinó sin novedad. - . 

E-n vSoinorrostro! celebraron los na-siqnalis-
tas un mitin, qué, también transcurrió ' sin 
incidentes.' 

É& LA OARRETEB_A 8E LAS ROZAS 

Regresando anteayer tardé de un paseo en 
automóvil, S. M. la Reina Doña Victoria en
contróse tendido .en la carretera de las Ro. 
zas á un hombre, enfenno al parecer. 

S. M. hizo detener el coche, ordenando al 
chauffeur que prestase auxilio al descono
cido, como así lo hizo. 

I<a Soberana conversó con el enfermo, y 
en vista de que no mejoraba, le hizo sn'bir 
á su coche, en el que lo condujo hasta la 
entilada de Madríd, no obstante la resisten-
d a qnie aquél opuso al conocer la alcurnia 
de la bondadosa dama que le auxiliaba. 

El enfenno atendido tan. solícitamente por 
S. M. llámase Rica.i-do Blasco, y es hijo de 
un ofidal de Infantería de Marina 
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SUMARIO DEL DÍA 27 
Ministerio ie Instrucción piiblica y Be

llas Artes. Real orden disponiendo se anun
cie á concurso de traslado la provisión de una 
plaza de profesara numeraria de la secdón 
de Letras de la Escuda Nofmal vSuperior de 
maestras de Zamora. 

—Oti-a ídem id. id. la grovisión de una 
puaza de profesor de Pedagogía de los estu
dios elementales del Instituto general y téc
nico de Lugo. 

—Otra disponiendo.se adquieran, con des
tino á las ' Bibliotecas públicas del Estado 
500 ejemplares de la obra titulada «Su Seño
ría», de la que es autor D. Luis Antón del 
Olmet. 

—Otra disponiendo que los alumnos de las 
Escuelas, de Comercio soliciten su admisión, 
como plazos im-pi-orrogables, á los exáineiie.s 
de Junio, datante todo d mes de Abril, y á 
los de Septiembre, durante el de Aeosfo. 

. —Otra disponiendo Se distribuya ¿a l-a íor-
laa que íie indican las 27.Í;OO -D.c.setas de-sti-
nádas para d sosteu i miento de la Escuela de 
Artes y Oficios d-s Sasta -Cri->.z -ele Toupriíe, 

—Otras coufíniíando en d <»rgo de jM-ofe-
•sores de hus asignaturas que se mencionan 
de fci Escuda de Artes y Oficios de Santa 
Cniz de Tenerife, á D. Pedro Suarez Ave
llaneda, D. Manuel Mor.iles Real, D. Arturo 
Lójiez de Vcrgara y Albertos, D. Teodomiro 
Robayna y Blarrei^>, D. Manud López Rtriz, 
D. Ped.ro Tarquis de Soria y D. Eduardo Tar-
qnis Rotlvíguez. 

—Otra nombrando director de la Escuda 
Central de Ingenieros industriales á D. Emi
lio Colomina y.Raduán, catedrático de la re
ferida Escuda," 

Ministerio de Fomento, Real oíden apro
bando el contador de ener^gía déctrica, para 
corriente alterna monofásica, modelo 'W Z_I. 

—Otra disponiendo se ejecuten por el sis
tema de Administración las obras d d camino 
vecinal de Zaratán al Caño de Morante (Va-
lladolid). 

—Otra ídem id. id. las obras del camino 
vecinal de la carretera de Lugo á Ribadeo á 
la feria de Cataxina (Lugo). 

—Otra disponiendo que ínterin se dicte 
él Reglamento definitivo para aplicación á 
este ministerio de la ley de Administración 
y Contabilidad de 1 de Julio de 1911, se con
sidere en toda su fuerza y vigor el artículo 
4.° d d pliego de condiciones generales para 
la contratación de obras públicas. 

CEIÍTEKATUO DEOZxlNAM 

POK T E L S G R A K O 

CORUÑA 27. 16,25. 
Se ha celebrado él entierro del capitán ge

neral de la región, excelentísimo señor don 
Amos Quijada, que ha re.snltado una mani
festación de dudo, en la que tomaron parte 
todas las clases de la sociedad. 

Presidieron d dudo las autoridades civi
les, militares y eclesiásticas. 

Rindieron honores al cadáver, las fuerzas 
de la guarnición, que cubrieron la carrera, 
mandadas por el general Anipudia, capitán 
general interino. 

En el momento del sepelio, una batería de 
Artillería disparó las salvas de Ordenanza. 

La OSsrva é tñaSriá, 
CORONA 27. 13,30. 

Terminado el asunto profesional que le 
trajo á La Coruña, hoy, en el tren correo, 
emprendió su viaje de regreso á Madríd, el 
ex mini.stro conservador D. Juan de La Cier
va. Antes, el Sr. La Cierva, oyó misa en la 
iglesia del vSagrado Corazón. 

A la estación bajaron en coches y automó-, 
viles, muchos amigos, particulares y políti
cos, del Sr. La Cierva, al que se ovacionó 
al llegar á la estación, dispensándosele des
pués, una despedida muy cariñosa. 

En el momento de arrancar d tren se oyó 
una estruendosa salva de aplausos, dándose 
vivas al político honrado, á los que contestó 
el Sr. La Cierva con otros al Rey, á Es
paña y á La Coruña. 

Los radicales, escarmentados sin duda por 
la paliza que les dieron la otra noche, no 
bajaron á la estación, ó si lo hicieron, no 
hicieron ostensible su presencia. 

M- pmsmEmm 

Refiriéndose á este asunto escribe aj'er 
El Liberal: 

«El pleito magno de la presidencia d d Con
greso, que tanto preocupa al Gobierno, no 
será abordado por el conde de Romanones 
hasta que regrese el Rey de su viaje á París. 

Los muchos tanteos que vienen haciéndo
se por el jefe del Gobierno no han dado has
ta el presente, que sepamos, resultado sa. 
tisfactorio. Lejos de eso, se han evidenciado 
las múltiples dificultades con que tendrá 
que luchar. 

Al decir de los íntimos d d conde de Ro
manones, la actitud de éste ante el conflicto 
qnel e crea la pniovisión de la presidenda del 
Congreso es la siguiente: 

Inmediatamente dé realizado el viaje del 
Monarca á París, el jefe d d Gobierno hará 
los trabajos necesarios cerca de los prohom
bres liberales, á fin de hacerles saber cuál es 
su candidato para la presidencia del Congre
so.. Tenninada esta labor, dirá á todos' los 
diputados liberales el nombre del citado can
didato, y si no lo votan ó la votación no al
canza la cifra que la dignidad del Gobierno 
y del interesado requieren, dejará el Poder. 

Ahora bien; si los liberales no aceptan el 
candidato dd, conde de Romanones y éste 
tiene que marcharse, lo hará con armas y 
bagajes, es decir, negando toda ayuda á cual
quier situación liberalque quisiera formarse. 

El dilema, pues, lo planteará el conde de 
Romanones en estos ténninos: ó su candi
dato ó el d d Sr.' Maura al sustituirle éste 
inmediatamente en el Poder.» 

ÍOR TEI.SGnAÍO 

'P.»iRÍs 27. 
. Con asiistencia de unos cinco mil católi

cos se ha celebrado en la gran sala d d pa-
lado de Fiestas la solemne Asamblea gene
ral de ' las Conferencias de San Vicente de 
Paúl. 

Presidía d Cardenal Vannntdli , Le.galo 
del Papa en las fiestas del centenario de 
Ozanarñ, teniendo á su derecha al Cardenal 
Lujon, Arzobispo de Reims, y á su. iz
quierda al Cardenal Amette, Arzobispo de 
París. 

Entre los demás asiístentes contában.se al
gunos Arzobispos y Obispos y numerotsísi-
nias personas de todas las clases sociales, 
viéndose á algunos conocidos académicos. 

Después de ser leído el Breve de Pío _X, 
levántakSe d Cardenal Va.im.mtdli, quien 
pronunció un nota.ble discurso, sa.ludando 
ante todo al Santo Padre, «egregia figura 
—dice—á la que a.diniraii, no solamente los 
católicos, .sino hasta los incrédulos». 

Habla seguidamente del veiiiei'able Oza-
nam, quien levantó—añade—d estandarte 
de la civilización cristiana, iiasando por 
eso. á merecer de las futuras generaciones 
el concepto de uno de los más gi'andes 
bienhechores de la humanidad. 

El presidente general de las. Conferencias 
hace uso de la palabra, á continuación, di-
-ciendo en elogio d d gran Ozanam que las 
Conferencias x-ealizan el deber die celebrar 
la memoria de aquel gran fundador, mer
ced á cuya obra se distribuyen 15 millones 
de francos anualmente á los pobres de las 
diferentes naciones. 

To.dos los discursos , fueron acogidos por 
la A~samblea con grandes y merecidos aplan, 
sos. 

Continúa el acto. 
PARÍS 27. 

Continuando la descripción de la gran fies
ta celebrada en honor de Ozanam, comenza
da en la anterior conferencia, merece ano
tarse el discuríso que ha pronunciado el pre
sidente de las Conferencias de Milán, quien 
disertó acerca de Ozanam, y las conferen
cias en Italia. 

Después, el presidente de las Conferencias 
de Bélgica, que es presidente de la Audien
cia, leyó una. Memoria sobre la influencia 
de la obra de Ozanam, añadiendo, que; en 
Bélgica pasan de 1.300 las conferencias que 
en la actualidad se hallan constituidas. 

El Cardenal Amette se levantó á hablar 
enmedio de una gran ovación. 

Dio priitieramente las 'gracias al Papa y al. 
Cardenal Legado, de Su Santidad, y tuvo 
frases de agradecimiento para los anterio
res oradores. A-clamó á la Bélgica católica, 
por su amor á la Ortodoxia y á la caridad 
cristiana. 

Recuerda que Ozanam fué quien solicitó 
de Quden la institución de las Conferen-, 
cias de Nuestra Señora, é inspiró á monse
ñor Kaffre para que fuese á morir á las ba
rricadas. 
_ En brillantes períodos, enalteció la memo

ria de Ozanam, quien dijo, que por sus tra-i 
bajos se había hecho acreedor al epitafio 
que se leía sobre su tumba: «Conquistador 
de los jóvenes para la milicia de Cristo.» . 

Hizo también una alusión á los trabajos 
de Alberto Mun, quien en todas sus obras' 
y discursos, se inspiraba en este lema: «De
fensa de la verdad en la caridad y por la 
caridad.» 

El Cardenal Vannutdli , ha dicho la misa 
hoy á las nueve, en la iglesia de Montmartre,-
á donde llegó en automóvil, siendo adamado 
por más de cinco mil personas que esperaban 
su llegada. 

Al entrar en el templo tocó la famosa cam-
j pana saboyana. 

III iBiinw-TtrTIM I lili (lHlllllillllliiiiliiMiiim 

LA FUSTA DI LAS FLORES 

D. A.lejandró Fernández Moreno; 17, don 
Francisco Neira. Gómezj 18, D. Pedro G. de 
Diego Gutiérrez; 19, D. Anton.io García Bau-. 
tista; 20, D. Felipe Cardiel Velasco; 21, don 
Bernardo Maítín González; 22, D. Bonifacic 
García Martínj 23, D. Luca.s Garzón Garzón; 
24, D. Juan A'inctietti Carbonero; 2.5, D. Ma
nuel Atienza Fernández; 26, D. Aiionio Ve-
lesco Mateos; 27, D. Juan Alvarez Alvaxezj 
28, D. Jorónimo Edilla Cerro; 29, D. Eduar 
do I..astra Alina; 30, D. Eugcíiio Ivehrero;. 
31, D. Anton.io Belmoníe Picazo; 32, D, An 
drés González Alberdi; 33, D. Antonio A!* 
caide Osuna; 34, D. Antonio Fúster; 35, dois. 
Felipe de C06 Parreda. 

Jurados obreros. 
I, Domingio Gutiérrez Andneza; 2, Loren^ 

zo de Diego; 3, An.toijio Fernández Perdo
nes; 4, Enrique Cofiño Fernádez; 5, Jo.aqitía 
Martínez "Espiga; 6, Sebas.tián Máirqucz; 7, 
Miguel Muñoz; 8, Isidro I.cip'ez; 9," Carloí 
Pérez Gómez; 10, José Fern'áiKlez Vila; 11, 
José Lema Negrcira; 12, Bonifacio Albite; 
13, B.c«iifacio Espinosa; 14, Andrés Lópea 
Paz; 15, Ramón Brañas Sánz; 16, Rodrigo 
Cubero Alonso; 17, Jasé Díaz Cataláii; 18, 
Julián del Campo; 19, Pascual Castillo Rum-
bao; 20, Manud Barroso To.rres; 21, Tomájí 
Soria Palosna'nes; 22, Luis vSantana Laguna,-
23, Manuel Ráez Fernández; 24, Felipe Rovi. 
líi; 25, Jasé Farrer Borras; 2&, Manuel Mez-
quida; 27, Hipólito Moreno Abad; 28, Fran» 
cisco Pintos; '29, Juan José Caballero; 30, 
Benedicto Alonso; 31, Juan José González,' 
32, Emiliflitio Garda;. 33, Matmel Gil Rcdri 
guez; 34, José Cata Uría; 35, Ángel Minaya, 

I mil i llUiJMfaaa» » « « tgK^jtasMimn'nt 

EL GENERAL BE L0£ SALESÍAH83 

EL PADBE ALBERAES^ SANTAMOEI^ 

FÓR T B I , 4 G » A F O 

S A N T A N D E R 27. 16. 

El ilustre Superior General de los Sale.sia 
nos, R. P. Albera, continúa en esta capital-^ 
donde está siendo objeto de grandes muea 
tras de cariño y admiración. 

Todos los días recibe numerosísimas vi» 
sitas, y todos quieren agasajar al insigne r^ 
ligioso. 

El P . Albera sólo permanecerá en Santam 
der dos días, pues el 29 propónese marcha/ 
á Bilbao. . . . 

EEI Sftü J@SS 
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A expensas de la Congregación de la Pu
rísima Conoejoción, cantóse ayer inañaníj, ea 
la iglesia de vSan José un Te Deuní en ac
ción de gracias por haber resultado ilesip 
S. M. el Rey del Oitenta-do de la calle dit 
Alcalá. . 

El elocuente orador sagrado y canóni
go de la Catedral,, doctor D. Diego Tcrtosa, 
pronunció una elocuentísima plática. 

La parte musical estuvo á cargo de la cat • 
pilla Isidoriana. 

'ara la, Goasínc^cíon 
de nii Baaaíori 

ZSCm^ES^^^-e-^ 

POR TBLáGaAEO 

Z A R A G O Z A 27. 20,15. 
En el local de la Cámara de Comercio se 

verificó iioy,-la sesión-de clausura d d Con
greso de fabricantes de curtidos, b ai o la 
presidencia del Sr. Paraíso,, el cua l ' pro
nunció un discurso en el que recomendó á 
los congresistas que gestionen el apoyo del 
Gobierno, para crear el Banco Mutualista," 
tan necesario, para el fomento.dé la indus
tria del curtido. 

Marcharon en el rápido á sus respectivas 
regiones. 

Las pspagrínoa ¡assulstas. 
Han regresado todos los jaimistag. que 

fueron en pei-egrinación á Lourdes, siendo 
recibidos por sus partidarios- con gran en-
tusiasiuo. 

tresrinaciori a Roma 
OVIEDO 27. ao. 

Ha salido la peregrinación que va á Ro
ma, y que presiden los señores Obispos de 
Oviedo y Orense. 

Los peregrinos detendránse á la ida en Za
ragoza y Barcelona, visitando El Pilar y 
Montserrat. Al regreso harán escala en Niza 
y en Lourdes. 

Entre los peregrinos reina grandísimo en
tusiasmo. 

ORENSE 27. 20,45. 
Presididos por el Sr. Obispo, han mar

chado los peregrinos de esta diócesis que van 
á Roma. 

Los peregrinos oreiísanos, uniránse en Bur
gos á los ovetenses. 

Entre los peregrinos van varios canónigos 
de esta Catedral. 

Fueron despedidos en la estación con gran 
cariño. 

El teniente de alcalde d d di.strito del Hos
pital, Sr. Cauíacho, y nn individuo de la 
Comisión han reunido á los alcaldes ck ba-
ri-io para distribuir les turnos de petición 
en los altares, qnleda.udo ya muy pocos por 
cubrir, á causa del entnsiasmo con, que las 
señoritas del distrito han acogido la bené
fica ide-a de la Liga popular contra la tu
berculosis . 

Reunida la Junta directiva de la Gran 
Peña, ya que la premura del tiempo les 
imp.ide coiitrib.uiiir de otro modo á los fines 
de la fiesta de las flores, ha acordado ha
cer un donativo de i.000 pesetas. 

La señora viuda de José Requsna, pro
pietaria del almacén El siglo XX, ha ofre
cido, para contribuir á la recaudación de 
la fiesta d d 3 de Majro, d beneficio líquido 
de las ventas que se verifiquen dicho día. 

La fiesta celebrada en d campo del Ma-
drxd^ F . C. entre las equipos de la Gim-
na.s.tiica y d d Madrid estuvo animadísiñía, 
saliendo muy complacida la concuirrencia de 
los ejercicios ofrecidos al público'por la So
ciedad Gim:násíica. 

•I-
Entre las señoritas de Díaz Rubí, de 

Dueñas, de Villaverde y varias amigas su
yas, cuyas nombre» no recordamos, se nro-
ponen construir un altar en la Puerta \ l e l 
Sol, entre Alcalá y Carrera de San Jeróni
mo, que ha de ser uno de los que más lla
men ía atención p.or su bajo y arte. 

J E R E Z 

EL VIAJE DE VÍLLANOEVA 

POR TELÉGRAFO 

JEREZ 27. 19,30. 
El ministro de Fomento, Sr. Villanueva, 

lia regresado de su visita al pantano die 
Guadalcacín, en cuya \ñsita le acompañaron 
d conde de los Andes, d alcalde, el señor 
Qmjano, el ingeniero de las obras y una 
Comisión. 

Después de desca.nsar marchará al Puerto 
de Santa María. . 

El ministro; quedó muy satisfecho de su 
visita. 

En d campo 4e foot-baM, del Athleti^. 
Club, se verificó ayer tarde la presentacióa 
de los exploradores de España á S. M. eí 
Rey. 

Al acto concurrieron los ministros de lá 
Gobernación, Guerra y Marina, el ilustrísimo-
señor Obispo de Sión, los duques de Tama-
mes, Granada, Luna y Tovar, el Sr. Garda 
Molinas y otras personali^iades. 

A las cuatro y cuarto de la ítrde, lleea-
ron los. Reyes, la Princesa de Battenberg" y 
la Infanta Isabel, acomp-añadas del duqu"^ 
de Santo Mauro, d d coronel Elorriaga y d9 
otros palatinos. 
_ Sus Majestades tomaron asientoi en la tri
bu iia regia, y desde allí presenciaron las 
practicas de los Exploradores,' entre las 
(¡ue figuraban la construcción de pnentes. 
chozas,- camas de campaña v caballetes, fa-a-
bajos, de Meteorología y a.'Épografía, de pa
nificación y otros.. 

Luego hicieron niovimiic-ntos de conjun
to y ejercicios gimnásticos, v despué.s, ve
rificaron d acto de prometer la bancV'n, en 
el quetciiiió parte el presidente de i? ACQ-
elación, duque de Tamame-S. 

Al terminar la promesa, S, M. pi Rey 
distribuyó entre los jefes de grupo, en pa. ' 
quetes de á diez, las cien cartillas donadas 
P5>r Los Previsores del Porvenir pra-ra los 
cien Exploradores que más se hayí^i dis
tinguido hasta la fecha. 

Terminó el acto con d canto, del «Hinnic 
de los Exploradores», y el desfile de ésto» 
ante la tribuna regia. 

En la tribuna inmediata á la de l-os Re-
yes, presenciaron d acto muchas familias 
aristocráticas, entre las que se hallaban 1? 
marquesa de Squilache, duquesa de la Vic 
toria y condesa de San .Félix. 

- - « - § «--SS^BSSSTSaKsaTa 
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HEBSOS REC!B!DO EXTENSOS T E L E -
GRA«Aa DE BÍLBAO S E V I L L A , ^ A L A -
G5i, a ^ ^ S ^ Ü D I CÓRDOBA, ALGEClfSAS 
Y OTñ£,S PJ2LftC'3'>JES, DAtiiDONOS 
C - . T % 0 Z H « ' 3 Z ' " S E : C E L E E R A B O 

C-.' f - j O E r j r u S i ^ S ' í t O EL ACTO D-E 
J ,: \ E 3^ í^A POR L 0 3 N5JE-
; t -. L^ ~ ^(!4 QUE HAYA 

. . . K t f iC iDUMTE 

. Los Jurados patronos y obreros que han de 
actuar en, el Tri.bunal induistrial de esta corte 
durante el bienio 1913-1914, son Icfe siguien
tes: • ' 

Jurados patronos. 
I, D. César Gó.mez Redondo; 2, D. José 

Conrlov Barjona; ^, D José M Acebedo; 4, 
D Fiancf-co Fenwndc/ />iicio, 5, D Galo 
Ci tado, 6, D Carios Goai z Loiez, 7, don 
Rin 0̂ 1 Saez L i / ' J i , S, D F ilgencio de Mi-
gi.<-l Aun o, ) I) \ ícente iJ 1 \ )| Rubio, 
10, D EnriLpií P ch 1 a a •• " <.. ]0^ T 
D Ft xr'̂ 'i'.co Heiii > i "̂  / Vii ^r -! «o. 12, don 
FiaiCi (^ ae Co-, ""IIKIG I^, 1) Fiaiicisco 
Gal ido Fománíf/ '¿ f) J A-, Maniia y 
B^n-^n , 15, D M«i otl Ro ilcs Cestei^c»». 163 

Bsia ®«»!lsséB, 
El gobernador de Huesca telegrafió est:» 

madrugada al ministro de la Gobernación, 
comunicándole que ayer tarde ocurrió en 
aquella ciudad un sensible accidente. 

Con motivo de la romería de San Jorge, un 
grupo de jóvenes jainiistas, p.ertenecientes al 
requeté, salió al campo á pasar el día, re
gresando _aí ob,sciu-ecsr. 

Cuando entraro.n los jóvenes jainii&tas eij 
la dudad, y al llegar el grupo que formaban 
á la calk d d Olmo Altoi, les salió al paso 
otro grupo de jóvenes radicales, intimándo
les para que se despojaran do las boinas con 
que los jaimisías sé c«brían. 

Se negaron ésto.í á cbed-ocer Ja intima
ción, y con este motivo, entre los des grupos 
se entabló la lucha, sonando un disparo, 
que hizo un joven jaimista, y que fué á he
rir de gravedad á un joven'radical. 
. En e lac to fué deteniclo d .autor del dispa

ro, á quien se puso á disposición del Juzga
do, conduciéndose al herido al Hospital, don
de el juez lé tomó declaración. 

El gobernador dice que, dado el ambiente 
de la ciudad, no sai de temer que tales suce
sos vuelvan á repetirse. 

. • TELEGÍSAMA DE PRENSA ASOCIADA , 

ZARAGOZA 28. 
Comunican de Huesca, que esta noche 

ocurrió una colisión entre jaimistas y ra
dicales, siendo éstos los pr'oniotores de la 
cuestión. 

El hecho _ ocurrió de esta manera. 
Dos jaimistas que habían ido á mei-en-

dar á las afueras de la población, regre
saban al anochecer en un carro. ' '. 

Se encontraron á un grupo de radicales, 
y éstos, abusando de la "fuerza d d número, 
les quitaron las boinas. 

Los jaiinistas, á pesar del atropello de que 
habían sido objeto, fueron prudentes, di
rigiéndose hada la población, y luea'o al 
Círculo, donde contaron el hecho. 

Cuando se dirigían al Gobieí-iio civil ijara 
dar cuenta de lo ocurrido, se enconíraroíi 
nuc^amante con d í;irpo de ^adicaL 

E=^os, k , ag i t ímo i ! a 1 iio , y ci . j 
el jiixiusí^ Ji n l e o í ] " , ,, í e Ae 1 
año-,, ^•^s<io, tp H 1 ibia a - „ rak 1 i ^ 
seis u CLIIC ^ 1 ^^ i> 1 Iva , h 1 
gia^emcnte -1 ic lic-il jua 1 Loicii'lp n 
A-intinii a j<'' 

Con eslt mch\o , 3 m ^ 1 CM 
eníiC j * l í - , t , f 
se JC^i'^l , / <,i. L •. c d i ' (ja^ . 

acto.de
Ped.ro


Año m.-Wúm. 541; EL. DEBATE Ltííres '^ de Abfií de Í9'Í3. 
I?-

. L A SEXTA »,E ABONO . 

ASTOR, lAZZMTffiTO 
Y 

RODOLFOJáOM 
Ssis U-m is ánasíasle iartín. 

1^ entrada es bueiiísima, casi itn lleno. 
En el paseiüo, las palmas que corresponden 
é esta sexta de abono, y los pitos que tam
bién corresponden á D. Vicente, al vSeñor 
iVicente ó á Vicente, que todavía no csta-
•mcf, bien.seguros del respeto, la seiiedad 5' 
la formalidad con que hay que tratarle. 

Primero. 
Navajilo, negro listón, bragao, flaco, ,30-

•ven, largo de púas y alto de agujas. 
Como" el hombre de la calle de Eml>aiado-

res viene echando lumbre por lo molesto que 
está con esa espinilla que tiene clavadla des
de el comienzo del abono, toma al bicho de 
Cíipíj, sin temor al aire, que estropea -y pué 
de perjudicar, y da cuatro verónicaS' q'ue npi 
salen lo lucidas que nuestro D. Vicente de-l 
seara, y un recorte ceñido, parado y tal. | 

Ijuego, eir el primer quite, acude bien y| 
pronto, y se gana sus palmas, que todos iei 
.concedemos de bonísimo gTado, por lo jaca-i 
randoso y lo alegre—¡ole, y vivan las .seg"ui-
dillas !,—que está el del ascensor. 

El bicho es manso, y no quiere pelea, por 
lo que después de tres puyazos, vamos ai de
cir, se toca á fuego y salen los incendiarios 
Magritas y Morenito de Valencia. 

El primero arrea todo derecho y mete un 
par superior y Inego medio, entrando valen
tísimamente, y el de Valencia otro par y me
dio de la clase reguLar y con vistas al alivien. 

Y sale D. Vicente y nos disponemos 'á sa
ludar con palmas al «león de Castilla», si es 
que ha despertado de fhi letargo. 

En los primeros pases está desconfiadillor 
pero luego se aprieta y se mete en los pito
nes en un aiTanque de pur.donor y vergüen
za torera, que dura—j ay, señor, qué tiempos 
aquéllos !— n̂ada más que cinco segundos, que 
es lo que tarda en dar otros tantos pases. 

Una corta atravesada, marchándose de la 
recta y que va ahondándose pGx;o á poco, y 
uit pijichaz.o, también, con la agravante de 
irse el diestro caminito de Puerta Hierro. 

Y empiezan las felicitaciones al hombre 
Pastor. 

Media estocada algo delantera .sin llegar 
y alargando el bracito asesino, y dobla el 
bicho. 

Bronca grande y justa á este hombre, que 
de seguir así, tendrá que establecerse, j-a que 
ñe aprendiz no ha de volver al oficio. 

Ea gente se aburre, pero, ¿ á que Ueiia ía 
plaza en la corrida próxima ? 

I^s hijos del hermano de tu padre, ¿ qué 
serán tuyos ? 

¡ ¡Primos, hombre, primos !! 
i Que es de lo que está llena la afición! ' 

Seguudo. 
Gvapi^o qué garas de ofei'dtr,—negio, 

bragao, mediio, flaco y largo de pitonc'' 
i "̂ í que está presentando bien lo, toros 

el Pr Jiraitín' 
Tomás dd dos iccoites á medio capote, y 

en seguida comienza el tercio de Aara-̂  
En pelea sosa, en la que los toreros no 

SPben qae hacer y no=ot!os tanipo^o, adjjiite 
el bi'ho cuati o varas y se muere un caballo, 
que padi-cía de afección cardíaca 

(lAstma de caballete' t n banderillas va
le más 110 paiaise á li-icci glandes juicios, 
poique la Kboi del Chiquito d( Aladrid y 
iu i s Leal es como para obligarles á que se 
líórteii el pelo y se dediquen al comercio ó á 
la industria, ó á la Agricultura. A todo, 
menos al toreo. 

Tomás Alarcóii sufre una colada peligrosa 
en el primer pase y luego torea despegadi
llo, sin parar, sin aguantar y co dille ando.... 

Un jaincliazo sin apretar y saliendo por la 
cara y otro lo iiiismo que el anterior. Y como 
final, después de mucho rato de espera, me
dia estocada delantera y un. poco atravesada, 
.que mata. (Palmas, pitos y trompetazos.) 

¡ Chamberí por Hortaleza, con parada de 
;otros mesos, en su lugar descansen, en eí 
1)arric 4e Pozas i 

Tercero. 
Bronquito^ cárdeno claro, bragao, feo y 

de poco respeto. • 
Unos inovidísijmca' y mp¡íos iniices del 

diestro ó siniestro mejicano, cuatro malísi-
:,anas varas de sus varilargueros; un toro 
hcasi nians>-^' ni una sola gota alegría en 
ílos quites. Todo esto es lo' que da.de sí el 
(primer tercio, y no es niucliO', ¿ verdad ? 

Buenoj pues la plaza se lia llenado las 
• seis corridas de abono y las dos extraordina-
'jias que -̂an celebrada.s, y ni en una, ¡ni en 
' una sola! nos hemos divertido ni hemos vis
to nada que fuera verdaderamente digno 

1 de alabanzas. 
i Cada público tiene lo que merece, iiidu-

i dablemente! 
En banderillas sigue el aburrimiento, la 

¡.Sosería, la ñoñez... 
—¿Qué le ha gustado á usted más de la 

corrida ?—preguntaba la otra tarde al afa-
; Miado ex, matador D. Luis Mazzantini. 

Y éste, irónico, replicaba: 
—.¡'Los mantones de Ivíanila! 
Pues noy, ni eso; porque no hay mantones 

. que adornen la plaza, ni las señoras prenden 
:ja clásica mantilla á la cabeza, ni lucen los 
¡.Sendos pañolones de la otra tarde. 

]El despechug;a,m.iento, amigo! 
A todo esto, <3aoiia tcí-ea desconfiado, y 

por todo lo largo, y cuando se decide, mete 
el pincho atravesado, y comienza la pita. 

Otro" zambcmbazo atravesado, y ' fallece 
la res, (Palmas, pitos y apófiitrofes.) 

—¿Y falta otro tanto Jara, terminar la 
fiesta ? 

—¿Fiesta? 
—/ Só guasonazo! 

Caarío. 

Mellizo, retinto, bragao, ojo de perdiz y 
más hombre que los anteriores. 

Este Mellizo tiene más poder, por lo que 
:luce más, piues en las cinco varas que admi
te, vuelca cuatro veces á los del castoreño, 
.y les mata un jamelgo. 

En los quites .solamente hay uno; pero 
éste superior, estupendo, asombroso de Vi 
.•ceutCj de D. Vicente, que le salva la vida á 
Tin piquero, y proporcionia al espada madri 
leño una delirante ovación. 

Vito coniienz.a poniendo un par á la me
dia vuelta. ¿Pon qué, mi amigo? 

Moren.ito de Valencia y el susodicho Vi' 
to completan el tercio con dos pares des-
ig'uales y caídos, al cuarteo. 

Pastor es acogido con siseos. El toro está 
algo aplanado y coii la cabeza por el suel«. 

La faena que haix el madrileño es larga 
y sosota, por las condiciones expuestas del 
cornúpeto, y porque el toi-ero no llega con la 
muleta á La cara del toro, y le obliga y le 
desongaiia con pa.ses por alta. ¿ Saben" us
tedes de estas co.sas, toreros ? 

Un pinchazo, echándose fuera, y llega el 
primer aviso. Otro piaichazo, también con 
cuarteo, y suenan muchos pitos. 

Media en lo alto, un poco tendenciosa, 
dada con ahu-ganiiento de brazo y cuarteo. 

Muchos pitos y voces de: «¡Que se vayaíos 
Tiempo empleado en la faena: diez y seis, 

minutos. 
¡ T)«ididamente, el asccn.sor e.stá'falto de 

•gas V sobnido de billetes del Ti'vico ' 
¿Acerté? 

Qaiato. 
^Escogida, pero de los d e a cero-d(>ce cén

t imos , y conK) aquí todos fuñíamos habit
uó;^, no ad inü imos la colilla que nos tni.iere 
JjSiCiST {ífli^ar'el honj.hre-ds Bilbao, y •cliilla-

mos y pii'stestamos, y el, presidente, temien
do que Se llcgiif al 'atentado persosiai, or
dena .que .salgíu los cabestros y se lleven á" 
Escogido. : 

Q u i n t o bis, ó segundo. 
E,sío, es al gusto de ustedes, amables 

taurómacos. 
Este sitstituto es más chico que el ante

rior, por lo que estalla la bronca con más 
tuerza que —-̂ es. El presidente vuelve á sa
car el pañuelo verde, y salen por segunda 
vez los cabestros. 

Cinco. 
Tercero, derecha. El escándalo sube de 

punto, y se arrojan almohadillas á la Pía 
za,,al ver aparecer otro chotillo. 

Pero, ¿ es que ncr hay toros, Sr. Echeva
rría ? 

Los mansos y el novillo al cerral. 

¡Hl cuarto quinto! 
De Pérez de la Concha, berrendo en cas

taño y algo.más gente que los otros. Cum
ple medianamente al tomar cuatro varas, y 
se cambia de tercio; Mazzantinitís prende un 
bu«n par de las cortas, al cambio-, y repite 
con otros dos pares ÍÚ cuarteo. 

Place después una faena de muleta bas
tante' decentita;, y .sacude media estocada 
tendenciosa .Rapite con una entei-a, algo 
caída y un poco .atravesada, que ,se aplau
de á Tomás Alai"cón. 

— «¡No os podréis quejar...!» del piíMico, 
señores d.el celeste Iniperio. 

i i Es t^n bueno!! 

Ultimo. 
De veras que UQ creía que piudiera lidiar

se el último toro. ¡Si llevamos dos días en 
la Plaza!; - '-

Este bicho es castaño, bragao 5'- ojinegro, 
y en tiiia mala faena, cerniendo la ca,b<eza 
ap entrar á los piquercis, toma cuatro varas, 
y se libra del tuesten. 

Veguita y Trallero palitróquean por lo 
torero, y suena la última hora.. ' 

La última hora del toro, que muere de un 
pinchazo y una .delantera caída y atrarvesa-
cía, que le proporciona el mejicano después 
de una brega con la muleta nada plausible. 

Y no Se aplaude á Gaona, palabra de ho-

La to'rrid.a, tan sosa y aburrida como )a 
anterior, y la otra, y la otra. 

Y la Plaza, llena, ccimo la anterior, y 
la otra, y la otra. 

—Los hijos del hermano de tu padre, 
I qué serán tuyos ? 

— jPriraos, hombre, lírinics ! 

DON SILVERIO 

iSOM S.&0&: PSMETñS 
Al acabar la sexta corrida de abono, se 

comunicó al empresario-, D. Julián Echeva
rría, que la autoridad le había impuesto 
una multa de 1.500 pesetas. 

¿Por qué? 
A nosotros, nos dijeron lo siguiente: 
Los \etennariOfo que hacen el reconoci

miento de ks tcios antes de la corrida, de-
picn aj'cr m ñ-na dcsigní>do, otros dos to-
"cs e Ptiez de la Concha para que fueran 
lidiados c rao sustitutos si alguno de los 
1 .ü-'o.s anun lados se mutilizrban ó eran re
tirados al cciial 

Feío la empicsa consideró que podía ha
cer otia co- î, V paia susticuii al toro quin
to, que fue devuelto al corral pioar chico, 
echó otíos dos toros, que también fueron 
deviicltos al comí, y que no eran los rese
ñados por Ir- \eteimanos 

Fn M'U de esto, la autoiubd se decidió 
á multar á la empresa con 1.500 pesetas. 

psit«r! i®, Pastaras y Sísüspai* Km* 
muerdes de tfsatssdsras. 

La entrada, buena en el sol y flojilla en la 
sombra. 

Zapaterito. 
Muy embarullado, torea de capa á su pri

mero, sufriendo varios acos-ones que nos 
cortan la res.pi-i"ación. 

Con la muleta, emplea una faena s-o,3a y 
aburridísima, en la que ni un solo pase mere
ce los honores del comentario. 

De un piinchazo aceptable y una estocada 
en el chaleco se deshace del bruto. 

Al que se corre en cuarto lugar no .se atre
ve _á torearle de oapa, al parecer, porque el 
aninialito s-aie con muchos pies. 

Con mucha jinda, le toma con la muleta, 
empleando una faena tan breve como defi
ciente. ' 

Entra á lierir y, barrenando, deja media 
estocada. Algunos mantazos más, para, una 
estocada casi entera, pero tendida, que mata. 

Pastoret. 

A su primero, y segundo de la tarde, lo 
lancea el niño paradito y valiente. (Aplau
sos.) 

Cambiado el tercio, coloca un buen par al 
cuarteo. 

Por,las malas condiciones del bicho, no 
puede este valiente torerito hacerse aplau
dir toreando de muleta. Pero con el' .sable, 
entra de verda^d, agarrando una estocada en
tera, que qued̂ a algo baja. Nueva entrada 
á matar, para otra estocada como la ante
rior. Intenta el descabello, acertando á la 
tercera. 

Al que dan suelta en quinto lugar, lo to
rea en varios tiempos-, po-r nadarse el bicho-. 

Después de brindar á Relampaguito, sale 
armado de todas anuas-, realiz-ando una bue
na labor con la muleta. De toda ella so
bresalen dos pases de rodillas y uno de mo
linete. , 

A la hora sti-pirema cambia la decoración, 
matando á su enemigo de un infame bajona-
zo. (Pitos, y regalo del brindado.) 

Esquerdo. 

Torea de capa á su jprimero con más vo
luntad que arte,.y con excesivo movimiento 
de pinreles. De todas formas, el chico escu
cha muchas palmas. 
, Con la muleta, da algunos pases acepta
bles, demostrándonos estar enterado de lo 
que .se trae entre manos. 

Entra á matar dos veces, saliendo las dos 
enganchado, pero sin consecuencias. En la 
segunda, agarró una buena estocada, que 
Ixistó. Algunos amigos pidieron la oreja del 
torete, á lo que accedió el usía.. Allá él. 

Al que cerraba plaza lo toreó por veróni
cas, y' de frente por detrés. (Aplausos.) 

Estuvo niuy oportuno en quites, haciendo 
lino superior, en una caída al descubierto. 

Después de una brevísima faena de mule
ta, eñv la que 110 cesó de bailar ni un solo 
momento, mató al último de la tai-de de una 
estocada ha,sta la bola, pero... en un bra
zuelo. 

Los toros. 
Los que se corrieron en tercero, cuarto, 

quinto y sexto lugar, hicieron una buena pe
lea en el primer tercio, itiatando entre los 
cuatro seis caballos. Jal primero fué foguea
do, y el .segundo se libró del tueste de puro 

¿ Dónde está eí Alcalareño- ? 

ER CEÑÜ MANVÉ 

-Los novillos de Cortés lidiados ayer tarde, 
resultaron ma.tiSos, siendo fogueado el pri
mero. 

•̂Gcípáo, e.stíivo regular en sus' dos toros; 
•Gor.Jet, mal en el-primero, y iijedisno ea.el 
otro, y .Sa.lcri ÍT, cumplió. 

La. -,{:ntva.da| feseiis, - ', . 

roa TEÎ ÉGRAFO 

CARTAtíENA 27. 
Figuran en el cartel toros de Castellones, 

y los espadas Bienvenida y Paco Madrid 
(éstos en sustitución de Machaquito), y 
Joselito, Gallo. 

Bienvenida, en su primero, mal; recibió 
dos avisos. (Pitos). 

Madrid, dio á su primero un soberbio vo
lapié, siendo enganchado, y resultando ile
so. (Ovación y oreja). 

Joselito, luchó con un toro manso; á pesar' 
de sus deseos, no pudo lucir.se; dio dos pin
chazos y media estocada atravesada, oyen
do palmas. 

En el cuarto. Bienvenida, oye aplausos en 
unos pases, pero con el estoque lesulta malo, 
y oye pitos. 

Madrid, en el qu-'aio, por .su valiente faena 
es aplaudido; remata con una estocada co
losal. (Ovación y oreja). 

Gallito, despacha el .sexto, con media es
tocada buena. (Palmas). 

Entrada, mediana. 

BARCIÍI^ONA 27. 

Ea la Plaza Vieja se han lidiado dos no
villos y seis toros de Concha y Sierra, á be
neficio del Sindicato de los periodistas. 

Presidían ocho señoritas de la aristocracia. 
En los palcos de las autoridades se veían va
rios cónsules, distintas entidades y algunas 
familias de la buena sociedad." 

Los toros han resultado bravísimos. 
Él rejoneador Da Cámara, ha sido ovacio

nado, tocándose el himno portugués. 
Fuentes, Minuto, y Punteret, lian estado 

muy bien toreando, y afortunados al esto
quear. 

El desfile ha resultado brillantísimo. 

. B.\RCiil̂ ONA 27. 

En la Plaza Nueva se han lidiado novillos 
de Santa Colonia. 

Algabeño, valiente; Limeño, regular; Al
calareño, se ha ganado el cartel; ha sido 
togido cuatro veces, sin daño. Con el toro 
último se armó un monumental escándalo. 

La entrada, regular. 

ZARAGOZA zy. 

Los novillos del marqués de Lleu y de 
Amador, han resultado mansos, siendo fo
gueado uno y devuelto otro al corral. Mata-
ion cuatro caballos. 

Ensebio Fuentes, colosal en su primero, 
al que despachó de una media buena. (Ova
ción y \uelta al ruedo). En su segundo, hizo 
Uña faena laboriosa, acabando con él de tres 
estocadas caídas. 

Larita, r[ue toreaba á pesar de tener abier
ta la herida que recibió últimainente en Bar
celona, trabajó -con ánimo, despachando de 
una contraria á su primero; valiente con la 
muleta, y desgraciado hiriendo, á su segun
do, que era difícil. 

VAI^ENCIA 27. 

Los novillos dé Selis lidiados esta tarde, 
han resultado bravitos. 

Andresito, en l&g primero y tercero, pési
mo, y regular en el quinto. :, 

Limeño Chico, en los segundo y cuarto, 
notabilísimo banderilleando :y supéridrísi-
mo matando, cortando dos orejas; en el 
sexto, bien. 

i féa espida» 
A1.GECIRAS 27. 

Se ha celebrado una novillada, coa. gana
do de Abren, que'ha estado malo. 

Carnicero, superior toreando y certero ma
tando. Recibió un pantszo leve en el pecho. 

ti-us remotos antepasados, ccnltos bajo múl
tiples capas de tcrrenC> ó en el fondo de pro
fundas cavernas, y sa-cados á -Inz por les 
ge<51ogos, son armas, y las más antiguas 
construcciones, fortalezas. Y hoy, come 
ayer, lo mismo el podercso imperio en que 
todo retinamiento de civilización ha llegado 
á sn colmo, que la miserable tribu .salvaje 
perdida en los bo.sques de África ó de Aus
tralia, á la defensa colectiva dedican y sa
crifican lo más saneado de sus recursos y lo 
más florido- de su juventud; la guerra es 
en todas partes la más g-ravosa, pero tam
bién la más iaiportante de las funciones pú
blicas. 

Pero tan antigua y niiiyers-al como el 
hecho de la guerra, es también el de consi
derarla como un mal, como una de las mar 
yores calamidades aue- afligen al hombre 
sobre la tiefra. 

Nuestro clásico padre Rivadeneira, des
pués de enumerar las humanas tribulacio-
«es provinientes de la Naturaleza, incle-. 
niencias del tiempo, enfermedades, anima
les dañinos, etc., añade: «Y lo peor de to
do, es que el mismo hombre, le es verdugo 
y cuchillo, y le hace la guerra más cruel 
que todas las otras criaturas...í 

Hoy por. hoy, la guerra es un hecho en 
que podemos, influir, regulando y disminu
yendo^ sus calamitosos eístragos, evitándolo 
algunas veces, pero que no podemos suprimir 
aunque nos e.nipeiíemos en ello. Rindámo
nos, pues, á la realidad, no nos desvele la 
cavilación infecunda de si esta realidad se 
modificará ó 110 para nuestros remotos des
cendientes, y dentro de las condiciones que 
aquélla nos ofrece, laboremos por la felicidad 
posible del género humano. Evitemos cuan
tas guerras .sean evitables, si bien conven
cidos de que no lo son todas en el momento 
presente. 

Porque en el orden jurídico la guerra se 
nos muestra como manifestación de uno de 
los derechos fundamentales de la personali
dad humana, al que nadie, en su sano jui
cio, puede renunciar: el derecho de legítima 
defensa. La guerra, en efecto, no es sino el 
derecho de propia defensa transmitido por el 
individuo al grupo social de que forma 
parte.» 

El Sr. Salcedo, en su elocuentísima diser
tación, sostiene que la perfección creciente 
de las instituciones militares es favorable 
á la paz y no á la guerra; y que siendo in
dispensable la defensa coleetiva, las naciones 
han de tener instituciones y leyes enderaza-
das especialmente al ejercicio de esa función 
ptiblica, y á cuyo conjunto se llama Derecho 
militar, que tiene por principio fundamental 
la necesidad social que el Estado siente de 
vivir, y por tanto, de defenderse. 

El nuevo académico hace un brillantísimo 
estudio del Derecho militar, poniendo de 
relieve su gran competencia y profundos 
conocimientos en esta rama jurídica, y ter
mina con un párrafo elocuentísimo, defi
niendo lo que es el Ejército, que constituye 
una fuerza, no para oprimir ni para pertur
bar, sino para sostener el orden y la justicia, 
eS decir, el Derecho. 

Contestó al recipiendario D. Javier Ugarte, 
leyendo un excelente discui-so, en el que, 
después de enaltecer los relevantes méritos 
del vSr, Salcedo, expuso atinadas considera
ciones acerca del tema desarrollado por el 
nuevo académico. 

El acto, que resultó brillante, terminó im
poniendo el presidente la medalla de acadé
mico al Sr. Salcedo. 

_La concurrencia fué «electa' y numerosa, 
viéndose, entre los académicos á los señores 
Pidal (D. A.), Hinojosa, marqués de Figne-
roa, conde de Torreánaz, Sanz y Escartín, 
Ureña, Alvarez del Manzano, etcf 

En el estrado tomó también asiento el fis
cal del Consejo Supremo de (5uerra y Mari
na, y una Incida representación del Cuerpo 
Jurídico Militar. 

beu, defensas; Comamala, Machimbarrena 
y Aranguren (T.), medios; Rodríguez Prast, 
Jnanforena, Saura y Aranguren (S.), delan
teros. 

La lucha fué muy reñida y el interés del 
partido no decayó un .solo momento-. Se hi
cieron jugadas muy bonitas, y los jugadores 
de uno y otro bando demostraron su, pericia, 
su habilidad y su pre-cisión en momentos 
difíciles. 

l/os Sres. Machimbarrena, Juanforena y 
Aranguren (S.), se distinguieron muy espe
cialmente. 

El triunfo fué para el «Madrid Foot-Ball 
Club», que logró meter cuatro goals, contra 
uno que se apuntó la «Gimnástica». 

El público, un. público- distinguido, en el 
que llevó una brillante representación el 
bello sexo, apjlaudió con entusiasmo á los 
jugadores. 

En el descanso que se concedió á los equi
pos, los Sres. Montero, Verdasco, Zabala y , 
Ugárreta, hicieron una carrera á pie,,dando 
varias vueltas al campo. Fué carrera de re-
si.síencia. 

Los- Sres.. Arguelles y Yoxnos ofrecieron al 
público un cuadro de lucha grecoromana, en 
la que, después de varios encuentros, hubie
ron de SiUspenderla, >sin que ninguno .que
dase ni vencido ni veiicedoi-. Ambos "ucha-
dores son. fuertes, y ambos también muy 
ágiles' para soltarse cJe las presas que mutua
mente ,se hicieron. 

Poír último, los Sres. Zabala y Blanco lu
charon al estilb japonés, y aunque quedó 
vencedor. el primero, no puede decirse por 
quién se declaró el triunfo, jmes son los dos 
muy iguales. 

El festival terminó después de las siete, 
á^piesar de que fueron suprimidos varios-
números de ios que Egnraban en el pro
grama. 

<¡e an España y «n «I a x t r s n j v p a . 

l i l i OiifMIIilMM 
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«xassao^g^S^.« ^-*^ 

El conde da Rotnanones. 
El jefe del Gobierno pasó el día de ayer 

en el campe, descansando de los trabajos 
de : gobernante, que ile tienen abrumado, 
según dicen los ministeriales. 

El señor La Cierva. 
Un telegífama del go-bernador de La Co

rulla da cuenta de haber salido el Sr. La 
Cierva de -'-"ha ciudad, con dirección á Ma
drid. 

Visita a! presidenta. 
Presidida por el señor D. Seba.stián Mal-

trana, ha visitado al presidente del Consejo 
de ministros una Comisión del Centro Comer
cial Hispauoma-n-oquí, piara participarle que 
en el mes de Mayo próximo se verificará el 
quinto Congreso Africanista. 

Al presidente del Consejo de ministres le 
informó el Sr. Maitrana del curso general de 
los trabajos realizados p.a,Ta que el quinto 
Congreso resulte una verdadera y grandiosa 
manifestación de las fuerzas vivas" del |rais 
alrededor del gran problenia civilizador que 
España tiene que efecttiar en la 'zona de in
fluencia que se le ha conferido por la acción 
europea en Marruecos. 

La expresada Comisión dio cuenta al conde 
de Ronianones de la inaug-ur-ación de los Mu
seos de Productos Africanos de Madrid y 
Barcelctiia, considerados como ba.se pa.i'a co-
iipcei- los artículos de mayor coasumo y de 
producción en el suelo marroquí, así como 
también de los trabajos hechos para que la 
apertura de la Exposición de los productos 
españoles en MeliUa resulte un acto de ver
dadera eui-op-eizaciÓH al desarrollo de nuestra 
-expansión comercial. 

En la entrevista, la Comisión consideró de 
gran interés señalar y recomendar al Go
bierno la utilización de un personal idóneo, 
conocedor del árabe, para el mejor desarrollo 
de la influencia española en la zona del im
perio en que debemos actuar. 

' - " 'i""Tfi"iiffH'¡''i'" - ^ - i]BriTTr"-jir 

OTICIAS 
Plaza del Progreso, 5 , principal. 

Hoy lunes darán sus conferencias, de cin
co á .seis, (tCiencias JurMicas», D. Rafael 
Marín ...Lázaro, y de seis á siete, el excelen-
tí,simo señor D. Eduardo Hinojosa, «Cien
cias Históricas». 

EN LA CIUDAD LINEAL 

CAMPEONATO DE E M A i 
DE 

10T0GICLETA5 

CATARLO-TOS - Jarab® ág h&tiíñ& (ben-
zo-einámico) del docter Madariaga. Agradable é 
insuperable remedia pectorai. 

PSSPAKñ0SIS SIM C®L8^ aHTiriOiñL 

Ha sido elevado á la Audiencia el suma-
t(ÍK) que se incoó por el atentado á S. M. el 
Rey el día de la jura de la bandera. 

La causa correspoude á la Sección terce
ra, y pende de la Relatoria del Sr. Martí
nez Campos. 

Como ponente de los autos actúa eí ma-
gisti-ado Sr. Martínez Marín. 

El juicio oral se celebrará probablemente 
á primeros de Junici. 

Ayer tarde, á las tres, bajo la presiden
cia del Sr. Groizart, celebró Junta pública 
la Real Academia de Ciencias Mo-fales y 
Políticas, para dar posesión de la plaza de 
número al académico electo-, el ilustre es
critor católico, y auditor de división del 
Cuerpo: jurídico militar, D. Ángel Salcedo 
Ruiz. 

El recipiendario d-ió lectura á su notabi
lísimo discurso de entrada, que versa acerca 
del tema «Substantividad y fu-Iidamicnto 
del derecho militar». 

Para el metódico desenvolvimiento de es
te enunciado, comienza el -Sr. Salcedo por 
tratar la magua cuestión "filo-sóficosocial 
de la guerra considerada en .s-i misnia, y 
como institución permarieate en las rela
ciones de 1-oS gru-p-os humanos. 
- «¿Es suprimible la g'uerra ?—pregimta,— 
¿Debe tenderse á su desaparición? "¿ Cuáles 
son los resultados pro-ba.bles que s'é: p-ueden 
esperar racionalm-eu.te de ' esta tendencia? 
¿ Desaipareccrá ella por .«í misma, ó sea por 
causas independicutes de la voluntad hu
mana? Tales son los puntos capitales ciel 
dobnte planteado accí'ca .de la guerra^ 

Que la guerra li-a si-do un li-echo univer
sal en la hist-o-ria y, en la preliistoria de 

I nuestra especie—añade--- no necesita-, de-
niostrarse. Aún no- se. lia descubierto're-

-gióu- en el globo ni se coiujcc época, pn-die-
ra.de-ci-fse niomento, en que los di-oiubres 110 
,s-e hagan ó no se' havícn hecho guerra unos 
Esotros.' 1,03 m&a- aKtÍ£«os.-í-sstrof de ímes-

vSe v'acunará y revactuiará pública y gra
tuitamente, el miércoles y viernes pTÓsimos, 
de diez á once de ía mañana, en la Real Po
liclínica de SocoiTo, calle de Taiiiayo, iiú-
uiero 2, esquina á la del Almirante, y al 
lado del teatro de la Princesa. 

lOiASTÉilCOSIl La Neu-
JJ? lE.yn«. ' i3 S I . S 1 í U W a i i nxsiina 
Chorro, cura vuestra tenible enfermedad. Es
pecífico premiado con m-edalla de oro y ciiig 
de mérito. , 

. AeUAS:D€ iARiOLEJO 
Acreditadísimas en el tratamiento de. las 

enfermedades , del estómago, hígado, vías 
urinaíias, diabetes jr artritismo. Sus virtu
des cui i^ms ho proel mt.n los iiiiks de en 
fciiros cu idoi, que aiiialme te acuden <*! 
Bule ic r lupoiada d< pnuiaxera, d^l i 
d *ibnl al i-, <^ Jun a—'-•^ \ nden embo 
telladis r 1 el método i " s uo^erno en to 
das las f macns Pan p'» 1 to c mto nes, 
il geici te cii \l" nioleio (Ja^nj 

LA Lie, 4. 4NTm BLPXLLO&l 

Í>OR CORREO 

Con extraordinaria solemnidad se vienen 
celebrando en Orense las fiestas conmemora
tivas del XVI centenario, dé la paz concedida 
á la Iglesia por el Emperador Constantino. 

Orense ha respondido, é irá respondiendo, 
al lla,mafflientq, que le hizo primefam-ente el 
Padre común de los fieles, y después su celo
sísimo y venerable Prelado, él excelentísimo 
Sr. D. Eustaquio Uundaín. 

El domingo 20 dieron comienzo; por la 
ina,ñana hubo misa de Pontifical, oficiando 
el reverendísimo Prelado, con asistencia de 
las autoridades locales, civiles y militares, 3'-
un inmenso gentío que llenaba el templo 
Catedral. 

El sermón estuvo á cargo del muy ilustre 
señor magistral D. Bernardo Carrascal. Prin
cipió diciendo qne la batalla que Constantino 
obtuvo sobre Majencia, el año 312, fué efec
to de la pmteoción 'especial t^ú cielo, mani
festada por la aparición de la Cruz á Cons
tantino y á su e]ército, y una vez por aquél 
broslada en su Lábaro, dio varias batallas á 
sn rival, dejándole completamente derrota
do, y como agradecido á tan señalado fa;vor, 
firmó a.l' año siguiente su é-ccreto en Milán, 
por el que se reconocía á los cristianos co
mo honrados ciudadanos y la parte más- es
cogida de su Imperio; y después de exponer 
cuál debe de ser la devoción de los cristianos 
á la Santa Cruz, y más de los orensanos, or
gullosos con el patrocinio del Santísimo 
Cristo que en la S. I. Catedral se ven-era, 
terminó felicitando al piadoso pueblo, por 
una hermosísima procesión habida días an
tes para administrar la Comunión á los en
fermos, dada por el excelentísimo señor 
Obispo, con asistencia de las autoridades y 
la guarnición de la plaza. 

Fué su oración sag-rada una arenga calur 
rosa y. vibrante por la Exaltación de la Sari
ta Cruz. Se terminó el- Pontifical con la re
citación de las t>reces por la salud de nues
tro Santísimo Padre eí. Papa- Pío X. 

Por la tarde, á las cinco y media, hubo 
exposición de Sü Divina Sfeijestad; Esía-
tación, Rosario y plática, por el reveren-
disimo señor Obispo; Hizo su introduc
ción: invitando á cantar un himno de ala
banza y de acción de gracias, asociándonos 
al jubillo de los primero-g cristianos, y al de 
la corte celestial, por la, libertad concedida 
á la Iglesia; dicho este preámbulo, expu.so 
de un modo magistral en qué consiste la 
libertad que dio Constantinci á la Iglesia, 
á saber: -el uso de la libertad; por qué debe 
se,r libre la Iglesia, có no era é la c"arta 
da por los Cé.sares nicr -os, \ cmo ha ho 
cho- de ella uso- la Tale '» en la sucsion de 
loSi siglos de su; exis*- "n tTmiii" "• j. es*-a su 
bliine exposición, li'>'̂ ''n pOi el noel de 'a 
iglesia de Orense, y leve-tdo de nontifi. 
cal, entonó el Te bti iv nue íur '>fiindainf>n 
te cantado por la cap da de la Ctíedi^l, 
acompañada de orqir'ta v de subido gusto 
gregoriano; oi'gaii 'os^ la | io"esion -po
las naves de la Catedial con el Santi'-ni o, 
y fcrniando filas ol S^minTi o con s is su
periores y profesóle^, el ^lero p^iicqui-^l 3 
el Cabildo. 

Hermoso, y de tol-' pondeTac-'Sii dio îio, 
resultó el primer n ^^3 del -^i'"yi"mi t̂ -n 
sabiamente ordenado ticr el Prel''do y Jun
ta de] centenario. 

El día 24 se ejecuto el s'cg i-' ''j namcio 
del programa de fa'iteío'í, -̂ n el a nplio y 
hermoso salón del S._.x.inajio, s-baamciite 
adornado-, se celebró la velada literario-mu-
sical; ocupaba la presidencia el excelentí
simo señor Obispo, y tenia á sus lados á 
los ilustrísimos señores go-beniadoxes civil 
y militar, á los muy ilustres señores alcalde y 
capitulares de la íSanta Iglesia Catedral, y 
á nuniero.sas Comisiones del clero secular y 
regular; llenaban el salón los seminaristas 
y numeroso y selecto auditorici; resultó la 
velada muy brillante, superando las fun
dadas esperanzas que había ele que resulta
se lucidarj por lo bien montado que está el 
Seminario, tanto en su parte disciplinar co
mo en la literaria. 

El vdernes 25, principia, un solemne nove
nario al Santísimo Cristo, en la vSanta Igle
sia Cat-'vlral, con exposición d n i n de Sn 
Dniíia Idajestad, j '-crmon todos los d as 
termina laose la noven'' ton una Con unicii 
geieial el dn Í de Ma^o 

I c d as 2, -í j 4, e-taran ilumiuadis c n 
capncho'^a j aitiotica iluiiiii cion electi'C" 
las nortadas de la Cated -̂̂ 1 j 1" tone del 
Rclo] costeada esta, por el Pielado, y aque
llas poi el C nlua 

El a^nnig - , sa^ con créalo lumeío 
de I el T o-, c'' IV. e e 1=1 no se ir Olí 
po, rara u " ' ^^ i'-s^ a 1T 1 cicgi I iicion de 
Ovieo e í , i R c i a a s i i i « a mil •, 
de lie''cs qi í̂  ilii ^ c 1 ' izan li T / couce 
d oa a '''' ''g''c a JLC i'' vCJ fe'z vi^ e lan 
l l l C H ^ I \ 

La primera carrera. 
Ayer empezaron en el velódromo de la 

Ciudad Lineal las pruebas elinjinatorias y, 
la primera .final del campeonato de Espa-' 
ña de motocicletas. 

Están ^ itnscriptps 14 coriedores, ganando 
las eliminatorias poar la mañana los señores 
Miguel Lliviria, que hizo el recorrido de 
50 kUónietros en 39' 47" 1/5, y Jaime Jua. 
nos, en 54' 10" 3/5 en la primesa prueba, 
y en la seguadií Joaquín Bamola en 38' 42", 
y Luis Arana en 42' 22". 

A las tres de la tarde debió coírrerse la 
tercera eliminatoria, no haciéndose por re
tirarse algunos mcíorisitas. 

El amplio velódromo va llenándose de 
gente -cuando se corre la carrera de primas 
en bicicleta, 12 vu-eltas, con premios en la 
4.=*, 6.̂ , 8.̂  y 10.*, xíencien-do Osear Lebranc, 
que hizo un bonito recorrido, y Lázaro S. 
-'Villáda. . 

En la carrern pedestre de 2.000 metros-
vence Emilio Torre. 

En la carrera de neófitos, Feiajén<iez. 
En la de tándems, y con un, bonito reco

rrido de 4.000 metros, vencen Lázaro S. Vi-
lladá y Manchón. 

Terminase el espectáculo con la primera 
carrera final del campeonato de motocicle
tas, que es lo más interesante d -r-1 espec-
tácul-p: una carrei-a de 125 vueltas a la pis
ta, que hacen unos 50 kilómetros, 

Alístanse ante él Jurad»: 
Luis Arana, que monta una Bai de 8 HP., 

968 centímetros cúbicos. 
Jaime Juauos monta unaF. S. U. de 

6 1/2 HP. 
Miguel Lloviria sobre naa Peugeot de 

12 HP.; y 
Joaquín Bamola en una moto Revé de 

4 HP., 497 centímetros cúbicos-. 
Dada la salida por el Jurado, saca venta

ja á todos Arana, que marcha á toda velo
cidad; s-igue Barbóla, que hace un miagní-
fico recorrido, dominando la máquina; <l 
interés de la. carrera está en los dos. 

El público sigue. con interés las inciden
cias de ella; cuando parece quie Arana va 
á sacar una vuelta de ventaja á Bamola, 
éste, dando toda velocidad á su moto, se
párase de aquél; durante má,s. de media 
hora parece que corieii inovidos pK>r la mis
ma fuerza, pareciiendo guarda.r la misma 
distancia el uno del otro; el triunfo parece 
decidirse por ¡uiiio de estos dos. Difícil de
cirlo de antemítno. 

De la carrera de los otros dos apenas el 
público hace caso; cuando ya van por más 
de la sesenta vuelta, y casi en el mismo mo:-
mento, se les rompe un neúñi ático á loa 
dos primeros motoristas; mientras Bamola 
recompone su moto. Arana marcha á tomar 
otra. En este espacio de tiempo Lliviria y 
Juanos les sacan una gran ventaja; pero 
no importa; Barnola vuelve á montar en 
la suya y gana unas vaeltas; Arana ha per
dido muchas, y en la nueva moto que mon
ta, de 3 i/2 HP, hace poco; esto hace qu«, 
obtengan el triunfo quienes no se esperaba; • 
Lliviria y Juanos; aquél en 40' 38" 2/5, y 
éste en 43' 19" 3/4. 

Sin embargo del triunfo material, el mo
ral es de Barnola, en 44' i", y Aranaen 
52' 56", que si no es ^ r la desgraciada 
avería tenida hul>ieran triunfado con ún? 
gran diferencia' de 1-os. demás. El público, 
complacido de su esfuerzo, les ovacionó câ  
lurosamente. 

El jueves se verificará la segunda carrerít 
final del campeonato, y el sábado un grai 
esp-ectáculo á beneficiio de los Dispensarioi 
antituberculosos.' 

POLO 

%%mmk \imm mmmwi t \mmmki 
Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ma. 

nezuelas, techos, toiteones, etc. 
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( o j n L' '" F " f" r 
^ 1 e l t j r 1. 
cel L t (. (. c ( I 1 c 

11 t \ -j -) 1 1 <- -^"10 i 1" 

«..^.«ww..!»»?'síiwsj&ísja^ • ©.»—s^saiíií^jí iyjA j •Ajs 

V i r „ . -/ r 

-, te 
c 1 ., 1 
joot I 

C J I 1 
P 1 1 
O 1 

1 1 1 * 

1 • I c 

' 1 ( 

'^ i 

I \ T o \ t c ^ 1 '"ni 
.1 I + l "• C s l-'l C\ -. PlCSt 

I "• I"-; 1 \ j ui ual "̂  c cv 3 i s " 
I c 1 1 "̂  11 1 C^^L V, XI qi c o e t" 

i ¿ ' ' a 1 ' ' a p e l l a , r s 
T T 1 ' í n 1 c 1 ! 1 nte 

1 1 j ' • ( _ ' ' 1 (_ 
i ' c ~ (f""l I n' 111 V. i> 
L ^ 1,1 C ( ) 1 L o 

T í ^ 111 d "- ' 1 1 " - 1 1 n -

los •- -í. (ic,> t, íX'rte ^ Ju ^ ^ w i i i * pt«?<,rfeti> í̂ ©r €y§iítí:. '¿eepsctR, 
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los likrales coiíra 
os cufíserfaioreS': 

En el Gran Teatro, y con regular concu-; 
rienda, se celebró ayer el mitin organizados 
por la Juventud liberal para contestar á Ics; 
que I0.J oíaüoies de la Juventud couserva-
do5 a d eiou el dom-ngo anterior contra el 
GojiCiio loinanonisia 

Pies a o el acto el Si Ruiz de Grijalba. El . 
p- me 30 en libei 1 aue ocupó la tribuna 
fue el aoctoi Albiñii , aue expuso la sig-
r fi'^acioli del mitin, su objeto y alca-nce, y, 
tías ei hablo el diputado provincial Sr. Cas:-
tello, que hizo con tai que la actitud de los 
conseiv idoies al paitido con.servador tan sólo 
perjudica, y qne califico de cadena á la Ju-
\entLid coxisei^a loia, ave, á su juicio, carece 
de ide les, y que, por lo tanto, no tiene de
recho a acuiai en la vid-̂  pública. 

El Sr Senra combatió también á los con-
seivadoxes, que dijO se han apartado de las 
ti-^diciones ciiovistis, y manifestó que las 
apio-vnmciones entie ks liberales y las iz-
quieid''S intimoiiarqnicas, son lógicas y na-
tuiales, y vstan a la luz del sol, porque nada 
hay en ellas de reprobable. 

El vSr. Gay manifestó que lo combatido 
por los liberales no es el p,a.rtido con.serva-
dor, sino un sector de ese partido, el forma
do por los que representan un sentido reac
cionario j ' ' de esta.ncamiento dentro de' la 
política, es- decir, lo que se llama comuni
dad gobernante, qne aspiró á ejercer una dic
tadura política en España, llegando á des
acatar al Rej?. 

Negó que la clase media pueda acudir al 
llamamiento que le hace eí .partido conserva
dor, porque la clase inedia, hija de la revo
lución francesa, es revolucionaria, más quí 
conservadora, y dijo que los conservadores 
110 tienen masas, porque los obreros de las 
fábricas y los olonos que están al servicie 
df los t^iiateni ntc-?, no son conservadores, 
s no que caen del lado de los partidos más 
''\an7ados 

El Si A-lon̂ o Pavón pronunció un breve 
discuiso de censí n para los conservadores, 
poi las iiiNidi s cue lanzaron contra el par-
t lo libc'al en si niíin último. 

El •• •̂  Rii de C 11]alba hizo el resumen. 
Después de dcdicaí calurosos párrafos da 
hon cna]e i lis nu]eies españolas, dice quí 
^" a pas a "o itcstar lo que los oradores 
con=e \ ulo cs di|°ion contra el partido libe-
1 1, V i n c 1 niv di miente á cuantos lia-
b''aioi ci TU 1 mi in y en especial al señor 
C>ss o y G i" ''o, al que facha de inepto, 
V leí r le dice rpie debía estar purgando en 
el ost 110 =1s e ores. 

'^ 1 ci '̂  el ' Maura está incapacitn-
dj p la vo ei al l o l r, y dice que si ¿1 go-
h mal a, el ij dei Rey á París sena ini-
p Mblc 

Censuia ai i •^^ix ra, iior haber dcsaii:i.-
t-'do al Rc-s V t ! diciendo que loj mn-
1 -q t b 1) l a i de tener en cuanta 
q ic c 1 "I «̂n TV más Rey qu? / Ifoii-
so \ i ' I s L n cifle el Príncipe It^ 
J L C I O 

Ce a-'igj,, j ^ , 3, San A^uUin^ é, 
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Liines 28 de Abril de 1913» Año nL-núm. 541, 

SiBís§ y 8UÍÍ0I is Mi 

Lu:i83. ÍEcsctl-íc>íi ) San Pa-.^ 
dio de la Cruz, confesor y fun J 
iadoi; San Piudoncio, Obispo 
j oonfooor: Santos Patricio, 
iMarfOs, Vidal, Aírodisio y Eu 
«lebio, niártiie,, y tíanta TeoJo 
ía, -virgen. 

LB misa y odao dnino soa 
fle San Prudencio, con rito do 
ble 3 color bUnco. 

P.el'giosas Salesaf> (Santa. En 
ítracia) (Gnaienta Horas!.—4íi 
Ba mayor á las jiueva y media, 
y poj la taixle. & lán cinco, IMV 
-cei } rcborva. 

Encarnación—Lafanía? y nii ifi 
Ea cantada á las diez i<¡ Ift nía 
•fiaua 

PaiToqaia da Nuestra &t fiord 
1de los Dolore'-.—Los mfloa d' 
Jos colegios de la leíigiepia dt 
ÍESta paiioqma practicaián lf>f 
(santos ejercicios romo pi-OOTVa 
Vión para la comunión pas'Cia', 
•igne recibirán el día do H As 
pensión del Señor, á la? ot ho de 
'la mañana. 

(Eŝ te perlé^icü ss gubliía son 
>nsuFa eclesiástiea.) 

ESPECtlcÜLOS 
•COMEDIA.—A las 9- y 1/2, ( 

(sexto lunes de moda), fja 
idea do Francisca. 

MEA.—A las 9 y SU (dobU), 
El hombre del día —A las 11 
y 1/4 (doble), Eepaso de exa 
ment La Goya y IiRS mocí 
tas del baiiio. 

% Lis O y 1/2 (d<bli.J, La i.ir 
difióii do los liombi'c, (do,, 
acííw) y La Goya. 

CÓMICO.—A las 10 i i;-.'tdo 
blo), La PiiiiLi (do3 acto*-) 

PAlilSII.—A las 9 y 1/2, de
but de Albcrt Naiarro. flran 
éxito del mo'V.villoso glotn 
dirigible. IJOS gimnastas iíiv\ 
jb'rankiin. Los olímpicos Tios 
toiis. Los osos (-omídiantcs. 
La real tioupe jaDT.np â To 

. kias. El general La, Vina y le-
dos los ck™ as y artistas d-, 
la -oouipiíf.ía de circo q ¡e ui ¡ 
rige VVilIiam Paiibli. 

iENAVENTE.—Do 5 á n ;. ' 
1/2, sección continua do c; ^ 
noniatógrafo. Todos los día.-? 
e&lreaos. 

IDEAL POLISTILO. - fVi-
Ilanueva, 2S). — Abioi-t» de 
10 á 1 y de 3 á 8,—Patines.-
Sección conlinua do cinema 
tógraío de .) á 8.—Marteff y 
viernes, moda.—JuevM, de
dicados á los niños, coa pro-
c!»amai3 especiaíes.—Hay bar-
patisserie. 

Duque ds Meditia di Ríosece, Cande de ia CusSila d» Mentuibán, Srande ds España de primara el&as, Caballero cubierto irnia 
Su Majustis!, Caballero tíe ia ño&l y dlstiagdida %rúm de Caiatrava, Maasíraaíe da Srasaaa, Olieial dal E|éro!to 

Nasibna! £spaB9l, Ceisdeoorado esn varias emees per mérliot de guerra, Absgado del Dystre Éeisgia 
da Madrid, eto^ etc. 

Falíeclé m la cMM de Ilaieria e! día 21 d@ AMl de 1913, á los 30 mm de edad 
HABIENDO EECIBIDO L O S SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICIÓN DE S ü S A N T Í B A » 

Su director e sp i r i t ua l ; su dt-sconsobda esposa, la E x c m a . Sra . Doña Bernard ina Téítez Gi rón y Fe rnández de 
Cóidoba, Duquesa de Medina de Ríoseco,Ooiidesa de la Puebla de M o u t a l b á n ; su h i j a , Doña A n g e l a ; s u m a d r e , 
la Bxcma . Sra. I la rque ' ia de Tor re -Mi lanos ; su h e r m a n o , D . E n r i q u e Eiztaeiidi y UUoa; su m a d i e pol í t ica , 
la Excraa . Sra . Duquesa V iuda de Uceda y de E s c a l o n a ; h e r m a n o s pol í t icos , E x c n i o . Sr . D u q u e d e Esca lona , 
Osuna y ü c e d a ; E x c m a . S i a . Duquesa Viuda de A l m e n a r a A l t a ; E x c m o s . Sres . Condes de Peña randa de Braca-
monte y de Cobaf i l las ; l i m a . S r t a . Mar í a Teresa Téilez Girón y Fe rnández de C ó r d o b a ; t íos , p r i m o s , sobr inos 
y cismas par ien tes 

RUEGAN d sus amigos y personas piadosas encomienden su alma á Dios Nuestro Señor, y asistir 
al funeral, que tendrá lugar el día 29 del corriente, d las once y media de ía mañana, en la iglesia parro
quial de Sarda Teresa y Santa Isabel, de esta corte. 

El linfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de eangre viciada, se curan con esté poderoao tónico reconstituyente á base de hierro. 

Antinervioso 
o TONICIDAD DEL SISTEMA NERVIOSO 

^HeiiraEténloosll ¡líerviosos! no olvidar que oxiste este ñmitm&s'wS&BO de prepa
ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os€urará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y oarezea del nombre de sus depositarios: 

Weii tm e n f a . n á & c l c i s y ^T®^m&TÍ^9^ Ú 4 p e s e t a s ci^siu» 

PASTILLAS e S>B M.'BMTO'L 

Hrán t ambién misas por el e te rno descanso de su a lma en H s iglesias par roquia les de S a n t a Teresa, 
)S, á a n José, San Jerónimo el Rea l , Buen Suceso, Nues t r a Pcíioia de los A-isreles, Cristo de la Sa lud , San 

'I - » — . 

EVJ -W 

Se dii 
San Marcos, 
Mil tán, y en los Padres Carmel i tas , en las Reparadoras^ en San F e r m í n , y en los P . dres Jesuí tas de esta co r t e ; 
en la capilla del San io bepulcro de O s u n a (Sevi l la ) , y en las p i r r o q u i a s de C^rví Jales, de Alba , Castel lón de 
Ampur i a s , Cebolla. Conceníaina, Escalona, Espejo , Espe ra , Garrovi l las , G u a d a m u r , Lucena , Onda , Puebla de 
Monta lbán , San ta Mar t a y Villalonso. 

E n la iglesia par roquia l d e es ta corte de S a n t a Teresa y S a n t a Isabel , desde el d ía j o , á l as ocho y media d e 
' u mañana , empezarán las misas Gregor i anas . 

En la forma acostumbrada sstáa eanoedldaa indulgencias por el Emmo. Sr. Huneio de Su Santidad y Kxcaos. é Ilmoa, Sreí. Prs -
la-dos de Madrid-Alcalá, Sion, Almería, Toledo, Oiudsd KesI, JLsoa, Cádiz, Gerona, Plaaomia, Valeaoia, Zamora y SavUla. (4 7> 

íi> 

La enorme molestia que ocasiona la Sms se evita tomando estas pastillas sin rival, y 
sólo desconociendo sua positivos efectos por no haberlas probado, explica baya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care- | 
cap de opio y sus compuestos; no ensucian él estómago, quitan la inflamación de las inuco-
Bas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 
"Wenín, e a ffkimiaeia® y d r o g r a s e r l s a s , á, p e s e t a s l ^S® e a f a » 

Bepesitarlos por mayor ds estos preparadas: PEñEl, tmmm Y GOMPAÜA, Aiealá 9. ¡Múríú. 

i^ 

V ^E¿~Tsr"^"^ 

Rogamos á las familias de provincias que ¡legan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Mueblas y objetos 
Decorativos. Les hay de todes les gustos y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un moiuenlo en alha
jar vuestra."!, casas con los cien mil objetos que os oir'^""-
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo 
convenceréis de esta ve. j£\d. 

ce-
y üb 

l í a H a 1 B 1S p á i l 1 1 í*3 B a a í%'^ 

PRilV1ERA_ CASA EN^ ESPAÑA % 

ESPEClÁLiDÁB EN ARTÍCULOS PARA EL OÜLTO BIYIIIO ¡ [ 
Bi-raeros, copas, tarimas y todi elaso d e - ^ 

ríítuloa en iatóa y bronca, niquolados yítfíii 

Venía en MadHd: SATORHiHA @Al^cm| 
S a n B e r n a r d i n o , 13 ( G s n ' S t s p í a } . 

BfllisíMiMailIJirlil. 

A 
\. 

píatotdos. jEj,̂ -
Espsoialidad en baslonos, soportes ralza-"|33 

paño», siguiendo la última moda do las a r t o s ¡ l ^ 

m 

Cando'3'"c-B, cindalabros, lámp.irfs, lumi-
H-rlES, rrjifipg, euílodng, R.ílis&s, copones, 
paíenss, ciriales, atriles, sae.BS, tabernácu
los, b.iKuaíradas para ooroa y pifesbítarios, 
eipslera, eto. 

Imágenes de tallcí, dartóu piedra y pasta {< ci^aor'itivas doméscie^s. 
)iKáei'a. ^ ílspecialidsd en arcieulos da íontanería. | 

Se dcra, platea y niquela á prsolos muy esonáinisQS. 
Exportación á provínolas. 

Venias al eanisrsb, por mayor.—Se remite catáiege üusírado gratis 
Fabricaeién soijre proyectos ó dibujos. 

Mijos de M. d@ Ijaríya. 
AillGüO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCABAZ 

FABRiCA 

lüls üijaüs, mu i, 
Telérona, núm. !.340 

ADRID 
ALMACENES 

Calió Ú3 ¿focha, náüi. 65. 
Teléfono, núm 3.875 

PAP] ^Tl 1 ÜLLEli rus 

m 
Sitríido en cejas ¡lapsl fantasía, facr^s on eoioras y desíás artículos ÉB novsÉad. 

î TENciüKi ::j:i la 
do 

a^i.aeblar vjoftras casas y reco 
va) cJ mobiliario auljciuo por otro -r r-c T i - •. •. , . . , 
moderno. Visitad iH-jia.e Pe- I-'OS bíndicatos agncoiRs do la provmcia de 
derr.0, 0í»5a io Jesúi, Doi,,a, 10 !?nlcncÍM ofrocon SUS productos, que son co 
1°, y tncc!ii,".iré.s vtíLiajas J3;rea]efí, Icgumbrcs, vinos, pafaías, carbonos de 

SL':::w: Tt^:TiS4^^^f^^' e^íuhi^,}^^^, ote. 

TERCER ANIVERSARIO 
LA EXOMA. SEÑORA 

rALI^KCIÓ EL BÍA 3© DE A B B I I . J>E 1910 
Habiendo recibida los Santos Sacramsntsa y fa bssdlelón ds^a Sanildad, 

Su desconsolad» espose el Excrao. Sr. D. Paulino de !a Mora; sus hijos, Reghia, Warta |esá«, Car
men, Julio, Irene y Paulin»; su madre política la Excalcntlsitna señara doña Regina d« Aéarca; sus her
manos políticos, tíos, primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amlgúS: tncamienden su atmaáDioSe 

Todas las misas que se celebren «1 día 29 d«I corriente en las iglesias de Jesús, el Salvador y San 
Luis Gonzaga (Luises) y Nuestra Señora del Perpetuo Socorro (Redentoristas, calle do Manuel SílvaJa), 
y el 30 en la iglesia pacrsqukt de Santa Bárbara, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de di
cha Excelentísima señ@ra. 

Varíes señores prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. ('iO) 

M 

[̂ n Eelojeria de Parisj 5®: 
Llamamoa la aten-

CURRO VARGAS" 

ea, Jü. 1.°. Madnd. Dirigirse 

^ITE^J'^S 

CASA Vi. :iK V LCí':.Z 

•""•^"''"gSj PaEesseia» 

« 

^ 

T. <• 

1 V ' 
• 

-
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FARA CUKlfJOS ir.TPREoOS 
Y Sr. l LOS CS.UCHC) 

EriCOfTiCPcíí, ' 3 , tlij,!i¡ca''o 
Arsnvi.i 17!. Madrid 

• o 7 o 3 

[9, Í'^ÍAI 

ÁCCiOM SOCIAL CATÓLICA 
' líft̂ cíoaas é indieaoiaües i; £1 aarioidíe-r v e! obrara es 

ís! Sííuiieaia -̂ grísBla. 
AlgunsB inbtraaeion'^spira 

A.'S ¡¡ ut;iii¡ar BUS veuííij 3. 

r p SH. S2 o X e s 5 o , a s 
De -í/c-ta e a el kiosso d® Blk DHSaXH 

P^ra Sa ferir.seióü 

-\ K', JíJIíilOB BE1?£S T ECOIÜ] 
i i i i i i i ^ 

r,sta esencia c r e c u l i s ü m , p i r a autoiaóviles , s m que luii-
guiia o t ia la su pe te , se in l l a de venta e a todos los gawiges 
en bidoaes de c inco y uueve l i t ios Prefiéiase f-.ie íiUimo 
envase, por s u menor peso, por su mayor ba ia tu in , y por 
que , dada su foima p lana , se acomoda mejoi en t i coche, 
l o d o s los bidonei^ l levan el precinto con la mdicjc ión CLA-
VILEÑO y las iniciales d« la casa Foutvüde y Piovot. De
berán desconfiar los compiaüores d e los Lidoaes que. no con
serven in tacto este precinto. 

Ifcinas: I C Í E . 

[cS'iíS c í ' i j s e 'i ' ie.csl '^sa rs© seas saip©a«i@r s S ® p a » 
Íija,í'ss=s:s. S-i-ia pa'eí-i® e s c l d e S eéf i í t i i i ios ]>alal>i»a. 
I ILaa eyiis. S c e ^ i é s a leeacjá^ái, e^afeMa l a I i ® l s » d e l 

Wl& ti'^%^1^ s i i « s asassKíelos sa® ¡son d e m á s i # e 3.11 
pgaLari;.5.'i3,Q;5 |?:ag"£aKíSo csadaa «los p a l a l i i * s s ^i i«- .esa 

'IsEía d e e s í í " laísEíac'rsj S cc;sfitiiii®s, s l e a m p r e ^ M « 
% r.r5lsísp©s >Eatcs»4?íia:Icíig sleai pe r so f f i a ln i e iE t® 'a l 

© •̂••dfóBi d e pEs&Iiei i lasi es i © s t a Adi i i l i i i s4 i°a ,c l®i i 

fCC 

U %%'^%%%% # ^ # # l##-^######C^#® tí^'iieP.O íilLnjaf!, antie,iijJa. 
Itlc.,, cucdjcs, tcLis, abanioos au- zón; Olivar. S4, 3.°. derecha. 

•iporatos fotuAfáíioja 
'lo OiOiión, Tucoca 

Ticíiíla. 

SACERDOTE ofróooso lee-j PROFESOR cat6He« fle pri 
cíoníM latín } cíistollano, (i do- mera enseñanza, ÍX>B inmejoraí 
mioiiio, ó preceptor niños. Ea- bles referencias, se ofrece 4 fa

milia católica, para eduear ni-
fiog, ofieiaa ó secret-ario parti
cular. Fernando de 'a Torre,— 
Seointo del Hipódromo. 

PROFESOR católico acredi-
lado, se ofrece para lecciones 
bíiohi'lfrato, criSO!Í.\nza espe-
oiol del Utíti. San Marcos, 22; 
linnotpal. 

DE MAMTEROLA 

' Ha faüecldo el día 27 de Abril da 1913 
Á LAS TMES DB LA TARDE, A LOS SO AtO& DE EDAD 

Habiendo recibido lo» Santos Saeramentos y ia bendición de Sn 8aaíidad, 

Su esposo, D. Donato Manferola; hermanos D. JíarlÍH y don 
Santiago; hennaiias políticas, doña Narcisa Manteroía y doña Jo
sefa P a r íearroyo; sobrinos., primos y demás paricatcs, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encor^end-ar •>u alma 
'á Dios y asistir á la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar el día 28 del corriente, á las cuutío de lo^ tarde, 
desde la casa mortuoria, Toledo, 4, al cewcnlcrio de la 
Sacramental de San Jvsto, por lo que recibirán eípecial 
favor. 

LA SOLEDAD, Desengafío, lO.-ÉADBlO 

NECESITAM TRABAJO 

SEflORITA de compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
Rcompafiar por la mañana, se-
riontas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.", de
recha. 

En si C«ntr3 Pápula- Cat6ti 
cu de la Inmaculada (Atocha, 
13). Madrid,—Un oficial OBCUI 
lor de ornamentación; ayudan 
te-j, psfines do mano y peono: 
sueltos de aíbañil, un oficial do ro li, 004.1 
pintor; tras porteros, un 00 
chero, un cobrador y un guar
da de oauípo. 

SE'"">íA portuguesa, católi
ca y lovcfi, ofrécese para dama 
3o compañía, ama de gobierno, 
para mflos 6 costuia. Escribir i 
María Osorio, üan Uarcog. 30, 
" ' laqaiorda. 

JOVEN maestro, so ofrece 
para colegio católico 6 lecciones 
8 domicilio. Poca*) pretcnsiones. 
Ijista de Correos, pooíal núme-

¡5"̂  "S 

ti 

conseguir ap l icar lo , 
en ínfima cantidad, 
sobre las horaa y ma
nillas, que permiten 
ver perfeetamento las 
bortis de noche. Ver 
esto reloj en la obscu
ridad ea verdadera
mente una maravilla. 

firan fscliyad da la Casa á los señores sacerdotes 

eión sobre este nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreeiado por 
todos los que sus OOH-
paeiones les «l ige sa
ber la hora flja de no-
ehe, lo cual se consi-
due Cün al mismo sin 
geessidad de recurr i r 
á cerillas, ete. 

Este nuevoreloj tls-
me en au eslora y ma
nillas u n a oomposii' 
eión RADIUM.—Ra
dium, mmteria mine
ral descubierta haca 
algunos años y qtie 
hoy valo 28 miUoneai 
6l k i l o aproximada
mente, y dsepués ds 
muchos esfuerzos y FIESTAS C O r ^ S T A i l l 
trabajos se ha podido 

ACABA DE PUBLICAR UI4 LIBRa: 

¡SESOS IMPRESIONISTAS" 
I j iE.A.31,0 X J S ' T ' E I 3 

_ _ _ s * <¡>_ 

Precio, 2,5§.—Hosco de EL DEBITE 

E l , F A M T A S T I C O 
¡«MAM mQ»YMm.MM 

ANAS Y DE LAS FLORES 
I.a casa S.&nttar y CosiapaSía pone en oonocimiento de] 

público que se encarga de la instalaeión e a aiqnisiay de iluí 
minaciones eléotrioas por un proosdimiento rápido y d9 
gran efeoto qne ee adapta á la instalación, de calles, pasaos, 
edificios, bilcones, ete. 

Grandes existencias do S&tapar&s, fiares y gaisiaaSáas d» 

Detalle, dibujos y precios: JSJASr a s aSKSA, 7. 

para adquirir esta reloj. 

En caja níquel c«it buena máquina garantizada, caja 
meda extcaplaso 2S 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata cea máquina extra ds áncora, 15 ru

bíes, decoracién artística á mate. < 49 
£n Sj, S y S plasos, respectiyameute. 

AI contado se hace una rel^aja de un 10 por 100. 
Se mandan par correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 

i l l T i i e TILEIES i ! lesilfif 

LECCiORIES do piajio, pin
tura y labores. Fuenijafral, 48,, 
3.^ derecha. 

Ómnibus á las estaciones 
Por unservieio para una sola familia y un solo domicilio 

hasta leig personas y 190 kilogramos de equipaje, á las esta! 
oiones d«l Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^ í ^ AVISO ^f:^ 
Interesa á lo« qne viajan no confundir el despacho que ti«' 

ne eateblecido esta Casa en ia ealle de Alcalá, núih. 18, Sr. Ga-
rrouBte, con el despacho de las Compañías, pot eneontrarae 
^randesvmitajas en elservieio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3,283, 
Ofrécese señora de comp-v 

fi£a y señorita oon buena le-
íra, y sabiendo bien ebntafcíU-
dad, para oficina, {y>ra«eio, ó 
«osa análoga. Velfe^uez, i 
baja. Fitemena ¥ill.ij.jí!. 

PROFESOR de primara y sfî  
gwnia engenamia:. Vaieneia, ^ 
8.0, derecha. ( lU) 

SACERDOTE joven, eo ofre
ce pira acompoBar niños, os 
entono particular ñ cargo ana-
0!T0, propio dignidad Kazún" 

Fücncarral, 1B2, portería. 

JOVEN diez y mic\o añas 
empleado en minist<!nD, butaa 
lolia, se ofrece horas tarde, 
pai'.i oíirica. P.cfcioncins m 
mo.'oiables. Raí,ón; Luisa Fer
nanda, 25, S.°, izíiuierda. 

MUJER formal, liacondjws 
entienda costura, cocina y qucha-
cercs domésticos, unión oirá, 
aeoosítaso para OBSÜ modests 
próxnns Madrid. Komentij, 1, 
principal, dorocita. 

JOVEN diez y seis afios, oon 
buena ierra y escribierlo á 
máquina, ofrécele para eaeri-
biente en horas noche ¿"ocas 
pi'PtonsioncK. Lista Goucos, pos
tal número «82.31$. 

JOVEN honriido, se ofreoo 
para el comercio ú otra claso 
do empleo. Bazón; Minas, 17, 
4.', izquierda. 

COLOCACIÓN solicita sefia 
ra entendida en todos los queha-
ceioB do una casa. Razón: Ra
fael C<Jvo, "". y Lagasoa, 14, pa
tio, B. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha prédica, da Icccioneti 
do primera y segunda «itíoQáa-

^ n i dumieilio. Barón, Fríaciiíe, 

OOHCELtA desea ealaea.-
eife para eossr, manateMión 
y '^ eéatimoa» íniaa, 61, prin 
oipal. (112) 

flFBEeSN TBABAJ8 

URGE maqainista blusera. 
Travesfa Oongervatwio, 15. 

SE NECESITA aacristáa. 
oon tres reales diarios do haber 
para 1» parroquia de Cubas fMa 
drid). Solicitudes al sefior oura 

FALTAN aprendices do eba 
nista con buenas referencias. Se 
preferirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebanis 
tería. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell» 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
hn la eorrespoüdencía: VÜEESTE líM, Bscgitsr, UUmz. 

iKEt(!És.]iwíra(i,5ll.' 

Ageiieia de vap®i*@s t rasa t iá i i t i ees 

AGENTE práctico, se ofreS* 
PMa easa importante. Razón: 
San Francisco de PauU 8, 1.' 
derecha. Qijoa. 

SE NECESITA una sirvien
te, pre&riendo rseién llegada 

-'•^vincías, Botm, 9, i^ 

Vapores para las Américas. 
SALIDAS DURANTE EL IHiES DE ABÎ iL, I9Í3 (SALVO lODfFlCA&iO^} 

Para Bahíai Bío d e Janeir>9 y S a n t a s ; el Trasatlántico 

" S A N R A O L. O •* 
Saldrá el día 29 de Abril. 
Cámaras Itijosas para Pasajeros de primera y segunda clase. Comodidades ex' 

cepGÍonales para Pasajeros de tercera clase. 
Admite carga y pasaje para BAHÍA, EÍO DE JANEIRO y SAFTOS 

precio d@9 pasa|@ @n íercera cSsse para iodos ios p i e r i o s , 150 pesetas . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 

- •3?3E3X4iEsc3i-x̂ .A.ŝ o 3M:.^:O.C::ÍO]N"3: 
paB*a cs9issuKii&ar eiesde a l t a mnas* con eir>«»s wapos*@s y estsm ia t'i@r>E«aE 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo. 
J U A N C A R E A R A É HIJOS, A g e n t e s . Calle Rea!, SibraltaR 

*!«.,; 


